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O Comprometida com a participação e o fortale-
cimento social, a Equinox Gold é uma das patro-
cinadoras do projeto “Rede Criança Adolescente: 
Fortalecendo os Conselhos Municipais de Direi-
tos”, promovido pelo Centro Mineiro de Alianças 
Intersetoriais (CeMAIS), com o objetivo da garantia 
de direitos de crianças e adolescentes em 12 muni-
cípios mineiros.

O produtor rural Pietro Luiz Miran-
da Marvule, do estado de São Paulo, vai 
voltar para casa com duas medalhas de 
prata. “É o reconhecimento do trabalho 
durante o ano e a certeza de que esta-
mos no caminho certo. Não podemos 
deixar de falar também que muda a co-
mercialização.

Projeto que garante Direitos de Crianças e 
Adolescentes em Minas Gerais

Palestras sobre saúde mental e 
bem-estar encerram SIPAT 2024 da 
Santa Casa

ExpoQueijo Brasil revela primeiros 
vencedores

Cirurgia inédita usa óculos 
de realidade aumentada

DIVULGAÇÃO

REGIONAL 4

Bolsa Atleta terá reajuste de 
12% nos próximos meses, 
informa ministro do Esporte

ESPORTE 11

GERAL 7

Um homem, de 44 anos, ficou ferido após ser ataca-
do por abelhas, no bairro Santa Terezinha, em Janaú-
ba. De acordo com o Corpo de Bombeiros, o rapaz, 
que é portador de deficiência física e faz uso de ca-
deira de rodas, foi atacado por um enxame de abelhas 
que estava em uma árvore da rua Pageu. 

A Santa Casa Montes Claros promoveu entre os dias 24 e 28 de junho a 40ª Semana Interna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho (SIPAT). Com uma programação diversificada e voltada para a saúde e bem-estar dos funcionários, o evento contou 
com o tradicional “Arraiá da SIPAT”, avaliação nutricional e bioimpedância, jogos interativos e distribuição de vários brindes. 
Além disso, foi realizada uma campanha de vacinação para os funcionários. 

Homem atacado por abelhas 
é socorrido por vizinhos em 
Janaúba

Carro capota, cai de 
ribanceira e deixa 
mulher ferida na 
MGC-122 em Janaúba

Uma mulher ficou ferida após um carro ca-
potar no Km 161 da MGC-122, perímetro ur-
bano de Janaúba, na tarde deste sábado (29).

De acordo com o Corpo de Bombeiros, 
o carro ainda caiu de uma ribanceira de três 
metros.

Concluída instalação de 
tubos PEAD da lagoa do 
Cícero Passos
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O Hospital Dona Helena, de Joinville (SC), realizou, na tarde desta quarta-feira (26), procedimento 
médico de alta complexidade na área da ortopedia, empregando tecnologia de ponta. Cirurgia de prótese 
de ombro em paciente de 59 anos fez uso, durante a intervenção, de um dispositivo de realidade aumen-
tada chamado HoloLens, que projeta imagens tridimensionais diretamente no campo visual do cirurgião, 
integrando informações vitais em tempo real. 

CIDADE 7

Dispositivo garante 
precisão milimétrica na 
colocação de prótese; 
técnica é revolucionária, 
afirma cirurgião
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O Etanol como pilar de sustentabilidade 
energética no Brasil

J.A.PUPPIO 
EMPRESÁRIO

2 OpiniãO

O poder do branding na expansão 
de uma marca

55 anos de conquistas e desafios 
da comunidade LGBTQIAPN+

FÁBIO GRAZ, FABI TREVISAN E ÁGATHA CALLEGARI 
ESPECIALISTAS EM BRANDING

JULIO BASTOS
HEAD COMERCIAL

O Brasil, como um dos maiores 
produtores de etanol do mundo, 
possui uma oportunidade única de 
liderar globalmente na transição 
para energias renováveis, principal-
mente através do uso mais amplo 
do etanol. Este biocombustível, 
derivado principalmente da cana-
-de-açúcar, apresenta-se como uma 
solução potencialmente transfor-
madora, não apenas para a indús-
tria automotiva, mas também para 
outros setores energéticos, incluin-
do aviação e geração de eletricida-
de.

O etanol polui 80% menos que o 
combustível fóssil. Desde a crise do 
petróleo de 1973, o Brasil buscou 
alternativas para diminuir a depen-
dência de combustíveis fósseis, cul-
minando na criação do Programa 
Nacional do Álcool (Proálcool) em 
1975. Este programa não só estabe-
leceu o Brasil como um pioneiro na 
utilização de combustíveis renová-
veis, mas também ajudou a estabi-
lizar o mercado interno de açúcar, 
dando início a uma indústria de 
bioenergia robusta. O lançamento 
do carro à álcool em 1979, marcou 
um ponto significativo na história 
automotiva do Brasil, promovendo 
a tecnologia de motores apropria-

dos ao etanol.
O etanol produzido a partir 

da cana-de-açúcar é um exemplo 
notável de combustível com baixa 
emissão de carbono, emitindo, em 
média, 80% menos gases de efeito 
estufa do que o combustível fóssil. 
Além disso, contribui para a segu-
rança energética do Brasil, reduzin-
do a necessidade de importações 
de petróleo e promovendo a autos-
suficiência energética.

Olhando para o futuro, o setor 
de etanol no Brasil está se expan-
dindo para além do uso tradicional 
como combustível veicular. Novas 
tecnologias, como o etanol de se-
gunda geração (E2G), que utiliza 
resíduos agrícolas como matéria-
-prima, prometem aumentar a pro-
dução sem expandir a área cultiva-
da. Além disso, inovações como o 
uso de etanol para gerar hidrogênio 
em células de combustível de avia-
ção estão sendo exploradas, o que 
poderia revolucionar não apenas 
o setor de aviação, mas também 
outros setores como o automotivo 
e geração de energia elétrica esta-
cionária, como combustível para 
termelétrica.

O recente anúncio da Stellantis, 
que desenvolveu um motor total-

mente a etanol, mostra uma evo-
lução em relação aos modelos flex 
atuais, e demonstra a capacidade 
do etanol de se adaptar às tecnolo-
gias modernas. Iniciativas que reite-
ram o seu potencial como líder nas 
energias renováveis.

Para que o Brasil maximize o 
potencial do etanol, são necessá-
rias políticas governamentais que 
incentivem seu uso, através de 
normas, reduções fiscais, e inves-
timentos em pesquisa e desenvol-
vimento. É preciso uma estratégia 
de conscientização pública que 
destaque os benefícios ambientais 
e econômicos, incentivando uma 
mudança nos padrões de consumo 
energético.

Com a proibição de carro mo-
vido a combustíveis fósseis, assim, 
o Brasil não só pode diminuir suas 
emissões de carbono e sua ativação 
flex - do caso desenvolvido para o 
etanol, e a pendência de combustí-
veis fósseis, como também liderar 
globalmente no mercado de ener-
gias renováveis.

A transição para uma economia 
de baixo carbono é essencial, e o 
etanol está no centro dessa trans-
formação, promovendo um futuro 
mais econômico e saudável.

A ideia que o seu cliente tem 
da sua marca é determinante para 
ele tomar a decisão de comprar o 
seu produto. Portanto, você preci-
sa se certificar de que sua empre-

sa comunique os valores corretos 
ao seu público. Neste contexto, 
o branding é uma estratégia de 
posicionamento de uma marca, 
que busca diferenciá-la, fazendo 
com que ela se destaque em re-

lação aos concorrentes e ganhe 
a preferência do público. Ações 
de gestão de experiências com a 
marca, as quais são relacionadas à 
maneira pela qual o público-alvo 
enxerga ou entende uma marca, 

Hoje, 28 de junho, celebramos 
o Dia Internacional do Orgulho 
LGBTQIAPN+. Essa data não é 
apenas um dia de comemoração, 
mas um marco histórico que reme-
te a 1969, quando mulheres trans, 
gays, lésbicas e outros membros da 
comunidade se revoltaram contra 
a violência policial no Stonewall 
Inn, em Nova York. A rebelião de 
Stonewall marcou o início do mo-
vimento moderno pelos direitos 
LGBTQIAPN+, e desde então, te-
mos testemunhado muitas vitórias, 
mas também enfrentado inúmeros 
desafios.

Apesar das conquistas alcança-
das ao longo dos anos, a luta está 
longe de terminar. Atualmente, ser 
homossexual é criminalizado em 
64 países, evidenciando que o pre-
conceito e a discriminação ainda 
são uma realidade para muitos. No 
Brasil, a situação é particularmente 
alarmante. Em 2023, 257 pessoas 
LGBTQIAPN+ foram mortas vio-
lentamente, um aumento em rela-
ção ao ano anterior. Esses números 
colocam o Brasil como o país mais 
homo transfóbico do mundo, se-
gundo dados do Grupo Gay Bahia 

(GGB).
A violência e a discriminação 

são apenas uma parte dos desa-
fios enfrentados pela comunidade 
LGBTQIAPN+. Outros problemas 
incluem a desigualdade no merca-
do de trabalho, o acesso inadequa-
do a serviços de saúde, a falta de 
direitos legais e a escassa represen-
tação na mídia e na política. Cada 
um desses desafios tem um impac-
to profundo e duradouro nas vidas 
das pessoas LGBTQIAPN+.

Como executivo e membro da 
comunidade LGBTQIAPN+, sin-
to que tenho a responsabilidade 
de lutar pela equidade. É urgente 
que criemos ambientes onde todos 
possam ser autênticos e respeita-
dos, independentemente de sua 
orientação sexual ou identidade de 
gênero. Promover mudanças posi-
tivas e assegurar que todos tenham 
as mesmas oportunidades e direi-
tos é um dever de todos nós.

A discriminação e o preconceito 
não afetam apenas as vítimas dire-
tas, mas corroem os fundamentos 
de uma sociedade justa e igualitá-
ria. Quando permitimos que a into-
lerância prevaleça, estamos perpe-

tuando um ciclo de opressão que 
limita o potencial de milhões de 
indivíduos. A verdadeira inclusão e 
a igualdade de direitos são benéfi-
cas não apenas para a comunidade 
LGBTQIAPN+, mas para toda a so-
ciedade.

Além disso, a saúde mental da 
comunidade LGBTQIAPN+ é se-
veramente impactada pela pressão 
do estigma e da discriminação. 
Estudos mostram que a taxa de 
depressão, ansiedade e suicídio 
é significativamente maior entre 
pessoas LGBTQIAPN+. Garantir 
um ambiente seguro e acolhedor é 
vital para o bem-estar emocional e 
psicológico dessa população.

Como vemos, o Dia Internacio-
nal do Orgulho LGBTQIAPN+ é 
uma celebração das vitórias passa-
das, mas também um lembrete dos 
desafios que ainda enfrentamos. 
Como membros e aliados da comu-
nidade, temos o dever de continuar 
lutando por um mundo onde todos 
possam viver com dignidade e res-
peito. A luta pela equidade não é 
apenas uma questão de direitos 
humanos, mas de justiça e huma-
nidade.

por exemplo, pode ser uma das 
estratégias assertivas para que sua 
marca seja ainda mais conhecida, 
apreciada e querida pelo público.

Para entender uma estratégia 
de branding de sucesso podemos 
pegar como exemplo a marca Lo-
veena, empresa focada em embe-
lezamento do olhar e lábios, que 
adotou o modelo para alavancar 
seu negócio.

Percebemos o quanto era im-
portante proporcionar experiên-
cias únicas aos clientes e, pen-
sando nessa necessidade, o nosso 
primeiro movimento foi justamen-
te ajudar a cliente na mudança de 
localização. A empresa ficava em 
Osasco, um pouco distante da 
maioria dos clientes. Com isso, 
propusemos a mudança para o 
bairro dos Jardins, na rua Estados 
Unidos, na capital paulista, com 
uma arquitetura focada em expe-
riências.

Outra mudança importante foi 
no nome da marca Érica Miguelia, 
que já era conceituado no ramo 
de estética facial, para Loveena, 
com a ideia de que a proprietária 

fosse um produto dessa marca e 
o seu atendimento se tornasse um 
serviço VIP dentro da marca Love-
ena. A nova designação também 
se tornou um termo guarda-chuva 
para todas as ideias que a proprie-
tária da marca tivesse ao longo do 
tempo.

Um ponto importante a desta-
car foi a construção da Arquitetura 
da Marca do grupo. Mesmo a Éri-
ca Miguelia sendo uma influencer 
da área da beleza, a marca Love-
ena foi posicionada como sendo 
o “guarda-chuva” para agrupar 
todos os serviços e produtos do 
negócio, bem como a própria Eri-
ca, que se tornou um serviço pre-
mium dentro desta arquitetura.

A empresa expandiu rapida-
mente e uma nova marca passou 
a integrar a arquitetura do grupo: 
a Femme9, focada em produtos 
para o embelezamento do olhar. 
A Loveena passou por uma face-
lift para acompanhar a mudança 
da sede para um casarão dos anos 
50 na rua Groelândia, nos Jardins, 
passando a se chamar Loveena 
Maison.

O resultado desse sucesso com 
a Loveena, além do posiciona-
mento e do trabalho da imagem 
da marca, foi desmembrado para 
estratégias internas. Houve um 
grande trabalho com setores va-
riados da empresa, com intuito 
de melhorar a performance de 
todos e identificar ruídos e desa-
linhamentos na comunicação que 
poderiam deixar os funcionários 
de qualquer área sem a proposta 
da empresa. Além disso, todo o 
quadro de colaboradores precisa-
va absorver toda a modificação im-
plementada para refletir em todas 
as áreas a eficiência do branding.

No caso da Loveena, a efici-
ência desse branding, seguindo 
a lógica do desdobramento e da 
ampliação de ideias, permitiu que 
a marca se expandisse para outros 
estados, como uma nova unida-
de criada em Brasília, a Loveena 
Palace, e uma que está prestes a 
ser inaugurada no Rio de Janei-
ro, a Loveena Botanic. Podemos 
chamar de um case de verdadeiro 
sucesso em sua estratégia de bran-
ding.
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Governo garante água potável em 
São João do Paraíso

Governo federal investirá mais de R$ 1 bi 
na educação de MG

Iluminação verde no Congresso chama a 
atenção para a escoliose

O Governo de Minas inaugurou mais 
um conjunto de obras do Programa Água 
Doce (PAD) no semiárido mineiro. A ins-
talação do sistema simplificado de água 
vai beneficiar mais de 100 famílias das co-
munidades rurais de Paterra I, Lagoinha 
III e Boa Vista, no município de São João 
do Paraíso, no Norte de Minas.

O PAD é coordenado em Minas Gerais 
pela Secretaria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentável 
(Semad), com apoio da Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil (Cedec). Com a 
implantação dos sistemas de dessaliniza-
ção, é possível revitalizar poços tubulares 
já existentes, elevando o acesso à água 
potável de qualidade e melhorando a 
vida da população local.

O sistema de dessalinização é a es-
tação de tratamento da água salobra do 
poço, que passa por etapas que vão tra-
tando e adequando essa água ao padrão 
de potabilidade para consumo humano 
(água doce).

O subsecretário de Saneamento da 
Semad, Anderson Diniz, revela satisfação 
com a ação, que “fomenta assim uma po-
lítica eficiente de acesso à água potável e 
contribui para o desenvolvimento local, 
pois garante acesso à água potável de 
qualidade para as famílias, assegurando 
também a saúde pública da população”.

Na solenidade, a prefeita de São João 
do Paraíso, Selma Maria Morais dos San-
tos, reforçou que a implantação do siste-
ma no município é de grande relevância, 
uma vez que na comunidade rural de 
Paraterra I, o abastecimento de água era 
feito somente por meio de caminhões 
pipa. “Hoje temos uma infraestrutura de 
acesso à água potável de qualidade junto 
às famílias locais”, relatou.

A solenidade de inauguração contou 
ainda com a presença de representantes 
da Empresa de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural do Estado de Minas Gerais 
(Emater) e da Cedec. 

O Programa Água Doce (PAD) é co-
ordenado pelo Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regional, e, em 
Minas, é conduzido pelo Governo de 
Minas, por meio da Semad, contando, 
ainda, com o apoio do Núcleo de Gestão 
Estadual coordenado pela Cedec.

Para execução da primeira fase do 
Programa, o Estado firmou convênio 
com a União para implantação de 69 
sistemas de dessalinização, com investi-
mentos de R$ 25.354.231,27, sendo R$ 
15.449.809,80 provenientes do Ministé-
rio da Integração e do Desenvolvimento 
Regional e R$ 9.904.421,47 disponibili-
zados pelo Estado de Minas Gerais. (O 
Norte de Minas)

O governo federal anunciou, 
nesta sexta-feira, 28 de junho, in-
vestimentos para instituições fede-
rais de ensino de Minas Gerais. Os 
recursos visam trazer melhorias na 
educação e na saúde no estado, já 
que hospitais universitários fazem 
parte do conjunto de obras. Ao 
todo, serão investidos mais de R$ 1 
bilhão na expansão e na consolida-
ção de universidades e institutos fe-
derais presentes em 68 municípios 
do estado. Os detalhes dos investi-
mentos foram anunciados pelo Pre-
sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, ao lado do Ministro 
de Estado da Educação, Camilo 
Santana. A cerimônia foi no Minas-
centro, em Belo Horizonte (MG). 

Por meio do Novo Programa de 
Aceleração do Crescimento (Novo 
PAC), o governo federal investirá, 
em Minas Gerais, para expansão 
e consolidação das instituições fe-
derais: R$ 711,2 milhões para as 
universidades e R$ 377 milhões 
para os institutos federais. Outros 
investimentos são anteriores ao 
Novo PAC.  

O Presidente da república, Luiz 

Inácio Lula da Silva, disse na ceri-
mônia que tem uma relação anti-
ga com o estado de Minas Gerais 
e afirmou que duvida que algum 
outro presidente tenha anunciado 
tantos investimentos para o estado 
como ele fez hoje. “Eu esqueci de 
avisar, mas vai ter um instituto no 
Barreiro, falta só o prefeito assinar 
o documento. Eu quero é educar 
esse povo. O povo bem-informado, 
o povo com profissão, vai em fren-
te e ninguém precisa do estado. É 
isso que eu vou construir e eu disse 
aqui, eu quero ser presidente ou-
tra vez para provar que é possível 
a gente cuidar do povo pobre. Eu 
quero que vocês saibam que eu vou 
cuidar de vocês, como eu cuido do 
meu filho, da minha neta, como 
eu cuido das coisas que eu amo”, 
disse. 

Para Lula, o governo precisa 
olhar para quem precisa. “É como 
uma mãe. Governar é a gente co-
locar o coração de mãe na nossa 
cabeça, para que a gente aprenda 
a cuidar de todos em igualdade 
de condições, cuidar com mais ca-
rinho daquele mais frágil, daquele 

mais dependente. Esse é o país que 
nós vamos construir e esse é o país 
que eu estou provando que é possí-
vel construir”, afirmou. 

“Para consolidação das universi-
dades já existentes serão investidos 
R$ 386,9 milhões e R$ 60 milhões 
para novos campi das universida-
des. São R$ 264,3 milhões para os 
hospitais universitários. Ao todo, é 
um investimento de R$ 711,2 mi-
lhões nas universidades federais 
que temos em Minas Gerais.” Minis-
tro de Estado da Educação - Camilo 
Santana 

Camilo Santana fez uma apre-
sentação detalhada de todos os 
investimentos que serão realizados 
no estado. “Hoje nós viemos aqui 
falar dos investimentos nas insti-
tuições federais de Minas Gerais 
para melhorar a educação. Aqui em 
Minas Gerais são oito novos insti-
tutos federais com investimento de 
R$ 200 milhões na expansão. Mas 
o PAC [Programa de Aceleração do 
Crescimento] não ficou apenas na 
expansão, ficou também na conso-
lidação dos estudos existentes. Nós 
estamos investindo R$ 177 milhões 

O Congresso Nacional fica ilu-
minado na cor verde, neste sábado 
(29), para celebrar o Dia Interna-
cional de Conscientização sobre a 
Escoliose. A campanha Junho Verde 
é uma forma de chamar a atenção 

para a importância do diagnóstico, 
do tratamento e da pesquisa da cura 
da doença – uma alteração na coluna 
vertebral causada por uma curvatura 
lateral. 

Segundo a Organização Mundial 

de Saúde (OMS), a escoliose atinge 
de 2% a 4% da população. A evolu-
ção dessa deformidade pode causar 
dor, problemas respiratórios e até 
neurológicos.

Existem quatro tipos principais da 

doença: idiopática, congênita, sindrô-
mica e neuromuscular. O tipo idiopá-
tico, ou seja, de causa desconhecida, 
é o mais comum. A patologia provoca 
um desvio de coluna progressivo, que 
pode levar até a uma intervenção ci-

rúrgica. 
A doença costuma aparecer na 

adolescência e pode ser detectada, 
muitas vezes, por meio de um sim-
ples exame visual da coluna feito pelo 
ortopedista. 

TRATAMENTO - As opções de 
tratamento variam de acordo com 
o tipo e a gravidade da escoliose. 
Podem envolver exercícios de fisiote-
rapia e RPG, uso de coletes ortopédi-
cos e cirurgia, nos casos mais graves.

na consolidação dos institutos fe-
derais, representando obras em 
bibliotecas, restaurantes estudantis, 
laboratórios e quadras poliesporti-
vas”, destacou. 

Na ocasião, foram lançadas as 
pedras fundamentais dos campi 
Quilombo Minas Novas, do Institu-
to Federal do Norte de Minas Gerais 
(IFNMG); e São João Nepomuceno, 
do Instituto Federal do Sudeste de 
Minas Gerais (IF Sudeste MG). “O 
estado de Minas Gerais é o terceiro 
estado do Brasil com a maior po-
pulação de quilombolas. Pelo IBGE 
[Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística] nós temos 135.310 qui-
lombolas aqui em Minas Gerais. É 
um instituto inovador, pioneiro, de 
políticas educacionais voltadas aos 
quilombos. O novo campus de São 
João Nepomuceno fica na região da 
Zona da Mata mineira. Nós vamos 
ter cursos técnicos de informática, 
logística, administração e marke-
ting, design gráfico e comércio, 
ressaltou.  

O ministro também anunciou 
a consolidação e a expansão de 
11 universidades federais de Mi-
nas Gerais. “Para consolidação das 
universidades já existentes serão 
investidos R$ 386,9 milhões e R$ 60 
milhões para novos campi das uni-
versidades. São R$ 264,3 milhões 
para os hospitais universitários. 
Ao todo, é um investimento de R$ 
711,2 milhões nas universidades fe-
derais que temos em Minas Gerais”, 
anunciou. 

Ao concluir sua exposição, Ca-
milo Santana citou o pensador qui-
lombola Antônio Bispo dos Santos, 
conhecido como Nego Bispo, faleci-
do em dezembro de 2023. “O Nego 
Bispo diz: ‘aprender para mim é 
uma pergunta permanente’. E é isso 
que estamos fazendo, aprendendo 
sempre a melhorar a qualidade de 
vida do nosso povo e da população 
do país, sem deixar ninguém para 
trás, porque a educação é o grande 
caminho para transformar a vida do 
povo brasileiro”, pontuou. 

UFMG – No evento, também 
houve a inauguração dos anexos 
I e II da Escola de Belas Artes da 
Universidade Federal de Minas Ge-

rais (UFMG), que ficam localizados 
no campus Pampulha da UFMG. O 
edifício administrativo abrigará a di-
retoria da faculdade, secretaria ge-
ral, gabinetes, salas de professores, 
colegiados de curso, a biblioteca, 
salas especiais para o curso de dan-
ça, além de outras áreas administra-
tivas. O edifício da gravura constitui 
um bloco em dois pavimentos que 
abrigará espaços de ateliês para o 
curso de moda, bem como labora-
tórios de gravura nas variadas téc-
nicas. Os anexos são interligados ao 
prédio principal por meio de uma 
passarela. 

A obra foi iniciada em março de 
2012, paralisada dois anos depois 
e retomada em março de 2022. Foi 
concluída em dezembro de 2023 
graças à recomposição orçamen-
tária aprovada pelo governo fede-
ral. O valor total da construção do 
complexo é de R$ 28,5 milhões, 
incluindo recursos de emendas par-
lamentares da bancada mineira no 
Congresso Nacional. Os dois edifí-
cios atenderão a uma comunidade 
formada por cerca de 2 mil estu-
dantes e 180 servidores docentes e 
técnico-administrativos.

Institutos federais – Para a ex-
pansão dos institutos federais em 
Minas Gerais, serão investidos R$ 
200 milhões pelo Novo PAC, entre 
2024 e 2026, na construção de oito 
campi: Belo Horizonte (IFMG); João 
Monlevade (IFMG); Itajubá (IFSUL-
DEMINAS); Sete Lagoas (IFTM); Ca-
ratinga (IFSUDESTEMG); São João 
de Nepomuceno (IFSUDESTEMG); 
Quilombo Minas Novas (IFNMG); e 
Bom Despacho (IFMG), que bene-
ficiarão 11,2 mil alunos no estado. 
Cada unidade tem investimento 
estimado de R$ 25 milhões, sendo 
R$ 15 milhões para infraestrutura 
e R$ 10 milhões para aquisição de 
equipamentos e mobiliário. Cada 
campus terá capacidade de atender, 
em média, 1.400 estudantes. Além 
das novas unidades, os recursos 
do PAC serão destinados, ainda, ao 
Instituto Federal de Minas Gerais 
(IFMG); ao Instituto Federal do 
Triângulo Mineiro (IFTM); ao Ins-
tituto Federal do Sul de Minas (IF-
SULDEMINAS); e ao Centro Federal 

de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais (Cefet-MG).  

Universidades federais – Os in-
vestimentos anunciados também 
beneficiarão a Universidade Fede-
ral de Ouro Preto (UFOP); a Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF); a Universidade Federal de 
Viçosa (UFV); a Universidade Fe-
deral de Lavras (UFLA); a Universi-
dade Federal do Triângulo Mineiro 
(UFTM); a Universidade Federal de 
Alfenas (Unifal); a Universidade Fe-
deral de Uberlândia (UFU); a Uni-
versidade Federal de Itajubá (UNI-
FEI); a Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
(UFVJM); e a Universidade Federal 
de São João del-Rei (UFSJ). 

Universidades federais e hospi-
tais universitários – No dia 10 de ju-
nho, o governo federal anunciou o 
investimento de R$ 5,5 bilhões para 
a consolidação e expansão das uni-
versidades e dos hospitais univer-
sitários federais. O investimento 
é parte do Novo PAC e será dirigi-
do à criação de dez novos campi 
universitários, espalhados pelas 
cinco regiões do País, e a melho-
rias na infraestrutura de todas as 69 
universidades federais. Além dis-
so, será repassado R$ 1,75 bilhão 
para realização de obras em 31 hos-
pitais universitários da Ebserh, sen-
do oito novos.  

Institutos federais – Com ob-
jetivo de ampliar a oferta de vagas 
na educação profissional e tecnoló-
gica, o governo federal está crian-
do oportunidades para jovens e 
adultos, especialmente os mais 
vulneráveis. Nesse sentido, anun-
ciou em março a criação de 100 
novos campi dos Institutos Fede-
rais de Educação, Ciência e Tecno-
logia (IFs). A iniciativa contempla 
todas as unidades da Federação, 
gerando 140 mil novas vagas, ma-
joritariamente de cursos técni-
cos integrados ao ensino médio. 
Serão investidos R$ 2,5 bilhões 
na construção dos novos campi e 
R$ 1,4 bilhão na consolidação dos 
institutos federais existentes, com 
foco na construção de restaurantes 
estudantis, bibliotecas e ampliação 
de salas de aula. (Gov.br)
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Projeto que garante Direitos de Crianças 
e Adolescentes em Minas Gerais

Frio, vento e tempo seco são alerta para 
doenças respiratórias

Comprometida com a partici-
pação e o fortalecimento social, a 
Equinox Gold é uma das patroci-
nadoras do projeto “Rede Crian-
ça Adolescente: Fortalecendo os 
Conselhos Municipais de Direitos”, 
promovido pelo Centro Mineiro de 
Alianças Intersetoriais (CeMAIS), 
com o objetivo da garantia de direi-
tos de crianças e adolescentes em 
12 municípios mineiros.

Entre as cidades contempladas 
está o município de Porteirinha, no 
Norte de Minas, que terá a capa-
citação de pessoas que atuam nos 
conselhos de direitos, abordando 
temas como gestão, organização e 
fortalecimento, contribuindo para 
articulação da rede de defesa de 
direitos.

Essa é mais uma das iniciativas 
da Equinox Gold na promoção da 
garantia dos direitos das crianças e 

adolescentes nos municípios onde 
opera. Através da consultoria Pro-
sas, a empresa também tem pro-
movido uma série de encontros e 
capacitações para criação, fortaleci-
mento e regularização desses Con-
selhos tanto em Porteirinha como 
na cidade de Riacho dos Machados.

Com a iniciativa do CeMAIS, 
serão realizados o mapeamento 
e uma consultoria de 1.200 horas 
aos Conselhos e a oferta de 32 
horas de capacitação para repre-
sentantes dessas entidades. Essas 
ações estimulam a articulação dos 
agentes do sistema de garantia de 
direitos, culminando na elabora-
ção de uma cartilha sobre o papel 
dos CMDCAs.

Em Porteirinha, os encontros 
promovidos pelo CeMais estão 
ocorrendo na Casa dos Conselhos. 
A secretária executiva da entidade, 

Sandra Teixeira, destaca a relevân-
cia desse programa e da consulto-
ria da Prosas. Ela ressalta que essa 
oportunidade permitirá capacitar 
os conselheiros, incentivando sua 
participação, contribuição e inter-
ferência política para fortalecer a 
cidade.

 “Temos bastante dificuldades 
em capacitar os conselheiros e 
abordar temas fundamentais para 
essa formação. Por isso, conside-
ramos extraordinária essa possi-
bilidade viabilizada pela Equinox 
Gold, porque vai nos ajudar a re-
passar aos conselheiros a impor-
tância de contribuir, de interferir 
politicamente para alterar leis em 
defesa das crianças e adolescentes, 
de elaborar um regimento interno 
e até mesmo de participar de edi-
tais para nos fortalecermos”, diz 
Sandra.

O inverno começou no Hemisfé-
rio Sul na última quinta-feira (20) e 
é conhecido por ser a estação mais 
fria e seca do ano. Este período, 
que vai até 23 de setembro, traz 
consigo a necessidade de cuidados 
com a saúde respiratória, princi-
palmente devido ao frio, ar seco e 
ventos fortes. Crianças e idosos são 
os mais afetados por problemas res-
piratórios, que podem se agravar se 
não forem bem cuidados.

“No inverno, as temperaturas 
mais frias favorecem a inflamação 
dos brônquios e as chances de 
gripes, resfriados, crises asmáticas, 
rinite e até mesmo exacerbação de 
DPOC (Doença Pulmonar Obstru-

tiva Crônica) ou pneumonia, espe-
cialmente com mudanças bruscas 
de temperatura, que estão cada 
vez mais comuns devido às ondas 
de calor fora de época e a ampli-
tude térmica”, explica Tiago Gran-
geia, pneumologista do Hospital 
São Luiz Campinas, da Rede D’Or. 
“Além disso, as pessoas tendem a 
passar mais tempo em ambientes 
fechados, facilitando a propagação 
de gripes e resfriados”, comple-
menta o especialista. 

Para evitar esses problemas, al-
guns hábitos são essenciais, como 
manter-se hidratado, vestido ade-
quadamente com roupas quentes, 
manter ambientes arejados e umi-

dificados, e evitar exercícios físicos 
quando a umidade do ar estiver 
abaixo de 30%.

São itens simples, e muitas ve-
zes subestimados, porém eficazes 
para prevenção de quadros respi-
ratórios, que tem como principais 
sintomas a congestão nasal, fragi-
lidade na garganta e secreção nos 
pulmões. Além disso, manter uma 
alimentação saudável e rica em vita-
minas é crucial para fortalecimento 
do organismo.

 “Nosso corpo precisa de mais 
nutrientes no frio. Uma dieta com 
pelo menos três frutas, incluindo 
uma de casca vermelha, rica em 
vitaminas A e C, é fundamental. 

Vegetais e leguminosas também aju-
dam, pois contêm flavonoides que 
melhoram a circulação nasal e são 
anti-inflamatórios. Evitar alimentos 
industrializados e gordurosos é 
outro passo importante para evitar 
doenças”, recomenda o médico do 
São Luiz Campinas.

Desde o mês de abril, a unida-
de conta Pronto Atendimento de 
Otorrinolaringologia, especialidade 
voltada para o diagnóstico e trata-
mento de doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, laringe e pescoço. 
Com equipe especializada e estru-
tura completa, o serviço, que não 
precisa de agendamento, funciona 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 

20h, incluindo feriados, para o pú-
blico adulto e pediátrico.

O especialista lembra ainda que 
vírus como o H1N1 e o coronavírus 
tendem a retornar no inverno. Por 
isso, medidas de distanciamento 
social e higiene são essenciais. “Se 
estiver com sintomas respiratórios, 
evite locais fechados e lotados, use 
máscara e lave as mãos com frequ-
ência”, orienta Grangeia.

Consultas médicas regulares e, 
em casos graves, atendimento de 
urgência são importantes, espe-
cialmente para pessoas mais vul-
neráveis. Cada infecção tem um 
tratamento específico, por isso, é 
importante ter orientações perso-

nalizadas e evitar a automedicação.
 “Também é crucial manter 

as vacinas em dia. A imunização 
contra influenza, pneumonia, co-
vid-19, vírus sincicial respiratório 
e coqueluche ajudam a prevenir 
problemas respiratórios graves”, 
reforça Tiago.

O São Luiz Campinas, da Rede 
D’Or, é o maior hospital privado 
do interior paulista. Com 47 mil 
metros quadrados de área cons-
truída e mais de 50 especialidades 
disponíveis, oferece um centro 
pneumológico de excelência, com 
consultas, exames e cirurgias, com 
equipe especializada para cuidar 
da saúde respiratória.

Doze municípios integram o Fortalecendo os Conselhos Municipais de Direitos que 
vai capacitar conselheiros e promover a articulação da rede de defesa

Estação começou na última quinta-feira (20/6); cuidados com a hidratação e 
alimentação podem ajudar na prevenção de gripes e resfriados

INVERNO
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Rawada promete ser um dos animais de 
destaque dos leilões da Expomontes

Ministro da Agricultura ressalta a importância 
da ExpoQueijo Brasil: `estímulo à produção e ao 
comércio do queijo´

Casos de tuberculose aumentam em Rondônia

Os leilões de animais na 50ª edi-
ção da Expomontes desempenham 
um papel fundamental na valori-
zação e seleção genética do gado 
nelore, evidenciando a importância 
desses eventos para o setor agrope-
cuário. 

Entre os destaques está o 18° 
Leilão OMJ Nelore, reconhecido 
por apresentar animais de alta qua-
lidade e genética apurada, que vai 
apresentar 40 lotes entre fêmeas e 
touros Nelore PO.

Grande Promessa

A novilha Rawada OMJ desponta 
como a grande promessa deste lei-
lão, após se destacar na safra. Com 
50% de suas cotas sendo ofertadas, 
a expectativa em torno desse animal 
é alta, prometendo atrair criadores 
em busca de excelência genética.

A oportunidade de adquirir 50% 
da Rawada OMJ não apenas repre-
senta um investimento promissor, 
mas também garante ao comprador 
uma vaga vitalícia no leilão Nelore 
OMJ para comercializar os produtos 

provenientes dessa novilha. 
“Uma chance única de participar 

de um mercado seletivo e competi-
tivo, reforçando a importância dos 
leilões como impulsionadores da 
evolução genética e produtiva do 
gado nelore”, destacou Osvaldo 
Landes, da OMJ. 

O 18° Leilão OMJ Nelore, será 
nesta segunda-feira (1º), às 19h, São 
40 lotes entre fêmeas e touros Ne-
lore PO. 

A novilha Rawada OMJ é a gran-
de promessa deste leilão, após se 
destacar na safra. 

Com 50% de suas cotas sendo 
ofertadas, a expectativa em torno 
desse animal é alta, prometendo 
atrair criadores em busca de exce-
lência genética.

A oportunidade de adquirir 50% 
da Rawada OMJ não apenas repre-
senta um investimento promissor, 
mas também garante ao comprador 
uma vaga vitalícia no leilão Nelore 
OMJ para comercializar os produtos 
provenientes dessa novilha. 

Recordes da Expomontes 

Ravena OMJ e Riviera OMJ, re-
cordistas em anos anteriores na Ex-
pomontes, demonstram o prestígio 
e o valor agregado que os animais 
da OMJ possuem. Com valores ex-
pressivos de R$ 132 mil e R$ 390 
mil, respectivamente.

On-line
O leilão será transmitido pelo ca-

nal do YouTube da Confboi Leilões.

Anote aí
O leilão tem a chancela da PMGZ, 

Pró-Genética e Leilão Shopping 
Homologados. Tem patrocínios do 
Sicoob Credinor, Lagoa Crevolet, 
Murta Reprodução Animal, Matsu-
da, Adubos Real, Tecnutri, Grupo 
Confboi e Minas Poços. 

Serviço
18° Leilão OMJ Nerole
Data: 1º de julho 
Horário: 19h
Local: Centro de Eventos -  Par-

que de Exposições João Alencar 
Athayde

Foi aberta nesta quinta-feira 
(27), em Minas Gerais, a quar-
ta edição da ExpoQueijo Brasil 
– Araxá International Cheese 
Awards. O evento reúne neste ano 
mais de sete toneladas de queijos 
de 14 países e tem como desta-
que um concurso internacional, 
considerado o mais importante 
das Américas. Em entrevista, o Mi-
nistro da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Henrique Baqueta Fávaro, 
falou sobre o evento, as mudanças 
no setor e o esforço para o avanço 
das exportações.

A ExpoQueijo Brasil é o princi-
pal evento do queijo e da cadeia 

nas Américas. Qual a importância 
de termos o Brasil e Minas Gerais 
como referência no setor para o 
continente?

Primeiro é importante ressaltar 
a qualidade dos nossos produtos. 
O queijo brasileiro, o queijo mi-
neiro, em especial, não é apenas 
uma referência de sabor, é uma 
memória afetiva para os brasilei-
ros, é uma marca do nosso país. 
Isso se faz com a vocação de ho-
mens e mulheres que trabalham 
com dedicação no setor, mas 
também, temos que reconhecer 
o trabalho realizado pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 

Segundo o Ministério da Saúde, 
são notificados cerca de 80 mil casos 
de tuberculose por ano no Brasil. 
Conforme dados do DATASUS, só em 
2023, foram registrados 899 casos da 
doença em Rondônia, um aumento 
de 23,4% em relação ao ano anterior.

A tuberculose é uma doença infec-
ciosa e altamente contagiosa, que afe-
ta principalmente os pulmões, mas 
também outros órgãos, como ossos, 
rins, cérebro, estômago e intestino.

Apesar da gravidade, a tubercu-
lose pode ser evitada de forma sim-
ples, com a aplicação da vacina BCG. 
Contudo, mesmo sendo gratuito, o 
imunizante apresenta uma das piores 
quedas de cobertura vacinal no país.

Segundo dados preliminares do 
Ministério da Saúde, em 2023, hou-

ve uma redução de 30% da cobertura 
vacinal em relação ao ano anterior. 
Apresentando uma das maiores que-
das da última década.

CRIANÇAS APRESENTAM MAIOR 
RISCO

No Dia da Vacina BCG, lembrado 
em 1º de julho, a pediatra do Hospi-
tal Bom Pastor, localizado em Guaja-
rá-Mirim (RO), Márcia Guzman, aler-
ta sobre a importância da cobertura 
vacinal para controlar novos casos de 
infecção e garantir a saúde infantil.

 “Quando há baixa cobertura va-
cinal, as chances de crianças serem 
infectadas aumentam. Caso elas não 
sejam vacinadas podem enfrentar sé-
rios problemas respiratórios, ser foco 

de transmissão e morrer”, alerta a 
profissional.

Entre os principais sintomas es-
tão tosse por mais de duas semanas, 
produção de catarro, febre, sudorese, 
cansaço, dor no peito e falta de apeti-
te. Ao identificar algum destes sinais, 
é essencial buscar atendimento médi-
co para diagnóstico e tratamento.

 “A vacina está disponível para to-
dos os recém-nascidos no município 
de Guajará-Mirim, independente-
mente de ter nascido ou não em nos-
sa maternidade. O objetivo é garantir 
a proteção contra doenças como a tu-
berculose, possibilitando o fortaleci-
mento do organismo, especialmente, 
nas primeiras horas de vida”, alerta 
Juan Boado, médico e diretor Técni-
co da unidade.
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LEILÃO ELITE OMJ 

Em entrevista, Carlos Henrique Baqueta Fávaro fala sobre as mudanças no setor e o esforço para o 
avanço das exportações

(Mapa) na garantia da qualida-
de dos produtos, no combate às 
fraudes, na sanidade e na defesa 
agropecuária que fazem do nosso 
país um dos principais produto-
res e exportadores do mundo em 
diversos produtos. Com o queijo, 
não é diferente, essa referência 
no continente é resultado de 
muito trabalho que abre portas e 
gera oportunidades para muitos 
trabalhadores e trabalhadoras, 
Brasil afora. É, com certeza, um 
caminho que tende a crescer cada 
vez mais.

Neste ano, 14 participam do 
concurso da ExpoQueijo. Na sua 
opinião, qual o legado que essa 
competição deixa para o avanço 
da qualidade e da profissionaliza-
ção no setor? 

Quando a gente vê o interesse 
crescente dos países em promo-
ver seus produtos, em competir e, 
sabemos que os nossos produtos 
são extremamente competitivos 
pela alta qualidade, podemos ter 
uma pequena noção da importân-
cia deste mercado. Além do estí-
mulo à produção e ao comércio 
do queijo brasileiro, tanto para 
os brasileiros quanto para os ci-
dadãos de todo o mundo, temos 
também a oportunidade de mos-
trar a importância e o quanto é 
fundamental que os produtores 
se incorporem a alta régua da 
regularização, da certificação de 
seus produtos com os devidos se-

los de inspeção, o que traz vanta-
gens para todo o setor.

Ter um concurso, como o da 
ExpoQueijo, que aceita somente 
queijos certificados, é um diferen-
cial? Como o senhor vê isso? 

Isso é fundamental. As enti-
dades, sociedade, os pequenos, 
médios e grandes produtores pre-
cisam estimular a regularização e 
um evento importante como esse 
também cumpre esse papel para 
que o Mapa conheça quem são 
os produtores, fiscalize, ateste a 
qualidade dos produtos e cada 
vez mais as pessoas do Brasil e do 
mundo possam ter os melhores 
queijos na sua mesa.

Como o Ministério vê hoje 
a importância do queijo como 
produto do agronegócio? E como 
analisa a variedade encontrada 
nas diversas regiões produtoras 
para a questão comercial? 

O queijo é um alimento ex-
tremamente incorporado à ali-
mentação do brasileiro. Faz par-
te da nossa gastronomia, assim 
como o arroz e o feijão. É, não 
apenas uma fonte de proteína, 
mas também um grande agrega-
dor de valor à gastronomia, que 
gera também oportunidades em 
outros setores. São sabores liga-
dos à cultura, à regionalidade, 
à memória afetiva das pessoas. 
Por isso, é muito importante que 
aqueles produtores que sabem 
que fazem um produto especial, 

diferenciado, façam isso dentro 
da regularidade.

Retomamos e fortalecemos, 
no Mapa, o projeto ComSim, 
que visa ampliação de mercados 
de Produtos de Origem Animal, 
orientando os consórcios públi-
cos de municípios na busca de 
desenvolvimento dos serviços de 
inspeção desses produtos opor-
tunizando a integração ao Sis-
tema Brasileiro de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal (SIS-
BI-POA), que permite a comer-
cialização do produto certificado 
em todo o país.

O modo de fabricação do 
Queijo Mina Artesanal está pres-
tes a se tornar Patrimônio Ima-
terial da Humanidade. Como o 
Ministério avalia esse movimento 
e quais os ganhos esse reconheci-
mento traria para o Estado, em sua 
avaliação?

É mais um impulso e um re-
conhecimento da qualidade dos 
produtos. Agrega valor e vai gerar 
muitas oportunidades para os pro-
dutores, para os comerciantes e 
todo o setor de serviços da região 
produtora. 

O reconhecimento internacional 
também reabre a questão do debate 
sobre a necessidade do avanço das 
exportações. Como está a situação 
de momento e as tratativas do Mapa 
para as ampliações do mercado? 

Este é um trabalho que estamos 
fazendo com afinco no Mapa. A 

retomada das boas relações diplo-
máticas pelo presidente Lula foi 
um passo importante para isso, 
que nos abriu os caminhos para 
que, em apenas 18 meses, um ano 
e meio de governo, a gente veja o 
Brasil batendo todos os recordes 
de abertura de mercados. São 150 
mercados abertos para os produtos 
da agropecuária brasileira e isso 
não é à toa. É porque o trabalho 
de fiscalização do Mapa, o selo de 
fiscalização, é reconhecido interna-
cionalmente.

Qual a mensagem que o minis-
tro quer passar aos produtores e à 
cadeia do queijo que participa da 
Expoqueijo?

Primeiro, ressaltar a qualidade 
do queijo brasileiro e parabenizar 
esse trabalho de excelência. E para 
que esse trabalho continue crescen-
do e se desenvolvendo, alcançando 
cada vez mais destinos no mundo, 
chegando às mesas de mais pesso-
as, precisamos do trabalho con-
junto. Promover não é só fazer 
um Plano Safra, financiar, é ga-
rantir a qualidade também, com-
bater a fraude, a má qualidade e é 
uma das atribuições do Mapa que 
vem fazendo isso com muita com-
petência. O Brasil é a bola da vez 
para os produtos de qualidade. 
A parceria entre os privados e o 
Mapa vai fazer esse crescimento 
gerar oportunidade de emprego, 
de renda e desenvolvimento para 
todo o setor.
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Palestras sobre saúde mental e bem-estar 
encerram SIPAT 2024 da Santa Casa

Desastres naturais acontecerão, mas o 
importante é monitorar, educar e estar 
preparado, alerta especialista

A Santa Casa Montes Claros 
promoveu entre os dias 24 e 28 
de junho a 40ª Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Traba-
lho (SIPAT). Com uma programa-
ção diversificada e voltada para a 
saúde e bem-estar dos funcioná-
rios, o evento contou com o tra-
dicional “Arraiá da SIPAT”, avalia-
ção nutricional e bioimpedância, 
jogos interativos e distribuição de 
vários brindes. Além disso, foi re-
alizada uma campanha de vacina-
ção para os funcionários. 

Uma das iniciativas de des-
taque da SIPAT deste ano foram 
as palestras com foco nas saúde 
mental e bem-estar dos colabo-
radores. Na quinta-feira, os parti-
cipantes tiveram a oportunidade de 
assistir à palestra “O meu lugar no 
mundo”, ministrada pela renomada 
Patrícia Machado. Conhecida por 
sua abordagem motivacional, Patrí-

cia abordou temas como autoesti-
ma, realização pessoal e profissio-
nal, incentivando os funcionários a 
refletirem sobre seu papel na socie-
dade e no ambiente de trabalho.

Já na sexta-feira, o psicólogo 
Ted Nobre Evangelista conduziu 
a palestra “Como cuidar da saú-
de mental”. O palestrante falou 
sobre questões relacionadas ao 
estresse, ansiedade e outros desa-
fios emocionais, oferecendo dicas 
práticas e orientações para manter 
a saúde mental em dia. “A SIPAT 
2024 da Santa Casa entregou uma 
semana enriquecedora, promoven-
do a conscientização sobre a impor-
tância da prevenção de acidentes 
e do cuidado com a saúde física e 
mental. Agradecemos e parabeniza-
mos todos os envolvidos”, disse o 
diretor administrativo e de RH, Alex 
Fabiano Rocha Vieira. (ANA PAULA 
PAIXÃO)

As tragédias vivenciadas espe-
cialmente pelo Rio Grande do Sul 
e Sul de Santa Catarina nos últi-
mos meses têm ganhado destaque 
nacional e internacional, princi-
palmente devido às suas propor-
ções e impactos. Evento extremos 
dessa natureza sempre foram uma 
preocupação do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Rio Araranguá 
e Afluentes Catarinenses do Rio 
Mampituba e, por isso, ganharam 
destaque na capacitação promovi-
da nesta semana, com a temática 
“Monitoramento Hidrológico e 
Eventos Críticos”.

A questão foi abordada por 
de três profissionais com grande 
expertise e bagagem técnica na 
área durante a primeira capacita-
ção do órgão de 2024. Entre eles, 
o professor titular do Instituto 
de Pesquisas Hidráulicas (IPH) 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), doutor 
Masato Kobiyama. O palestrante 
alertou que os desastres naturais 
continuarão a acontecer e que, por 
este motivo, o essencial é garantir 
o monitoramento hidrológico e o 
investimento em educação para, 
assim, manter-se preparado.

Para Kobiyama, os fenômenos 
naturais são difíceis de controlar, 
tonando imprescindível a prepa-
ração de todos para enfrentá-los. 
Uma das maneiras reforçadas pelo 
professor é o fortalecimento do 
conhecimento de cada cidadão. 
“Os adultos têm muita noção da 
velocidade com que estão dirigin-
do um carro, por mais que não 
olhem o velocímetro. Mas por que 
não conseguem mensurar a quan-
tidade de chuva ao olhar para a 
rua? Pois não foram ensinados a 
como mensurá-la. Precisamos que 
as pessoas entendam melhor a hi-
drologia, para termos pessoas mais 
atentas”, frisou.

Outra perspectiva trazida por 
Kobiyama, ainda, é de que os lu-
gares com mais belezas naturais 
podem ser os mais perigosos neste 
cenário, só que a população, em 
geral, não percebe. “Temos que 
estar preparados para enfrentar 
as violências naturais que a beleza 
natural pode provocar. Para isso, 
precisamos educar todos, desde as 
crianças até os mais idosos”, acres-
centa.

O efeito das mudanças climáti-
cas

Por conta do atual modelo he-
gemônico de produção e consu-
mo da sociedade, os efeitos das 
mudanças climáticas daqui para 
frente serão cada vez frequentes e 
de maior intensidade. Ressaltando 
esse efeito sobre os recursos hí-

dricos, o professor doutor Carlyle 
Torres Bezerra de Menezes, que 
é coordenador geral do ProFor 
Águas Unesc – equipe técnica da 
Entidade Executiva –, trouxe em 
sua abordagem maneiras de re-
duzir os riscos e a vulnerabilidade 
social.

“Devido aos acontecimentos 
recentes, a sociedade como um 
todo, diante das evidências, está 
despertando para a gravidade do 
problema. Essa capacitação foi 
uma contribuição para buscarmos 
alternativas para a adaptação e mi-
tigação dos impactos das mudan-
ças climáticas”, destaca Menezes, 
que também é coordenador adjun-
to do Programa de Pós-graduação 
em Ciências Ambientais (PPGCA) 
da Unesc e professor do curso de 
graduação em Engenharia Ambien-
tal e sanitária.

Outro ponto de reflexão pro-
porcionado por Menezes está no 
fato de as consequências desse 
processo não impactarem de ma-
neira igualitária, toda a população. 
“As comunidades mais vulnerá-
reis, mais pobres, como negros, 
mulheres, povos tradicionais, são 
as que menos contribuíram para 
a poluição, em termos de padrão 
de produção e consumo, mas são 
as atingidas com maior gravidade 
e possuem maior dificuldade para 
enfrentar e superar esses proble-
mas. E nós também precisamos 
pensar nessa questão”, comple-
menta.

O futuro
Analisando as mudanças climá-

ticas no mundo, observa Kobiya-
ma, é provável que Santa Catarina 
ainda sofrerá com novos desastres 
naturais. Justamente por este mo-
tivo, o fato de o Comitê Araranguá 
e Afluentes do Mampituba reunir 
os membros e a sociedade para de-
bater o tema e buscar articulação 
para enfrentar o problema torna-
-se extremamente importante. 

Diante dessa situação, segundo 
o professor, além da educação, o 
monitoramento hidrológico é o 
ponto de partida. A estratégia con-
siste, basicamente, em monitorar a 
chuva, bem como o nível e vasão 
dos rios de interesse de uma bacia. 
E o acompanhamento e análise 
dessas informações ao longo do 
tempo é de suma importância para 
melhor planejamento de medidas 
estruturais e não estruturais. 

“O que um técnico de futebol 
faz antes de uma partida? Estuda o 
time adversário. Ou seja, quando 
conhecemos nosso adversário, não 
precisamos ter medo e conseguire-
mos vencer o jogo. Assim, os par-
ticipantes da capacitação devem 

Análise é do professor doutor Masato Kobiyama e foi debatida em capacitação promovida pelo 
Comitê Araranguá e Afluentes do Mampituba

conhecer os seus adversários, isto 
é, a chuva, os rios, entre outros. Se 
os participantes forem para casa e 
compartilharem essas informações 
com sua rede de contatos, multi-
plicaremos conhecimento”, evi-
dencia Kobiyama.

Base de informações
Para que os membros com-

preendessem, de maneira geral, 
como funciona o monitoramento 
hidrológico no Brasil e em Santa 
Catarina, o agente de pesquisa da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa Catarina 
(EPAGRI), José Luiz Rocha Olivei-
ra, explanou um pouco sobre o 
processo. Além disso, também ex-
plicou os equipamentos emprega-
dos, os pontos de monitoramento 
no estado e na bacia do Rio Ara-
ranguá.

“Só conseguimos planejar e 

fazer uso daquilo que a gente co-
nhece. Por isso, esta ferramenta 
é de suma importância. Ele é a 
base para todas as outras infor-
mações voltadas às decisões sobre 
as águas. Em especial, no caso do 
Comitê Araranguá, que é regular-
mente afetada por eventos críticos, 
como enchentes, inundações ou 
secas e estiagens”, acrescenta.

Comitê como fonte de conhe-
cimento

Nesse sentido, ao proporcio-
nar capacitações relacionadas aos 
recursos hídricos, conforme a 
presidente do Comitê Araranguá e 
Afluentes do Mampituba, Eliandra 
Gomes Marques, o órgão cumpre 
seu papel social, no que diz respei-
to à mobilização e conscientização.

“A formação sobre monitora-
mento hidrológico e eventos cli-
máticos, proposta pelo Comitê, 

foi essencial para entender os im-
pactos das emergências climáticas 
e os fenômenos hidrológicos. Ela 
capacitou profissionais, ligados es-
pecialmente às entidades-membro, 
para analisar padrões de chuvas, 
níveis de rios e prever inundações, 
promovendo, assim, a segurança 
e o uso sustentável dos recursos 
hídricos. Com esse conhecimen-
to, será viável desenvolver planos 
de gestão eficazes, reduzindo os 
riscos associados a eventos ex-
tremos. Além disso, a formação 
contribui para a conscientização 
e engajamento da comunidade lo-
cal na preservação ambiental e na 
resposta a desastres naturais que 
estão sendo frequentes em nosso 
território”, ressaltou Eliandra.

Organização

Com duração de seis horas, a 

capacitação foi organizada pelo 
ProFor Águas Unesc, por meio da 
engenheira ambiental e sanitarista 
que presta suporte direto ao Co-
mitê Araranguá, Sabrina Baesso 
Cadorin. A ação, que aconteceu 
na Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (UNESC), campus de 
Araranguá, consta como uma das 
metas da Entidade Executiva para 
o ano de 2024, elencadas por meio 
do Edital de Chamada Pública 
FAPESC nº 32/2022.

“Tivemos bastante participa-
ção, tanto de maneira presencial 
quanto remota. Por termos como 
ministrantes três profissionais ex-
perientes na área, que trouxeram 
diversas perspectivas, o resultado 
da capacitação foi enriquecedor. 
O feedback que recebemos foi ex-
tremamente positivo, com muitos 
elogios e parabenizações dos par-
ticipantes”, afirma Sabrina.
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Cirurgia inédita usa óculos de realidade 
aumentada

ExpoQueijo Brasil revela primeiros vencedores

O Que é e como proteger sua pele dos seus efeitos

Dispositivo garante precisão milimétrica na colocação de prótese; técnica é revolucionária, afirma 
cirurgião

O Hospital Dona Helena, de 
Joinville (SC), realizou, na tarde 
desta quarta-feira (26), procedimen-
to médico de alta complexidade 
na área da ortopedia, empregando 
tecnologia de ponta. Cirurgia de 
prótese de ombro em paciente de 
59 anos fez uso, durante a interven-
ção, de um dispositivo de realidade 
aumentada chamado HoloLens, que 
projeta imagens tridimensionais di-
retamente no campo visual do cirur-
gião, integrando informações vitais 
em tempo real. De acordo com o 
ortopedista Guilherme Stirma, res-
ponsável pelo procedimento, esse 
método é raro no Brasil e foi utili-
zado pela primeira vez em Joinville.

O HoloLens permite visualizar 
modelos 3D do ombro do paciente, 
planejados previamente em um sof-
tware denominado 3D Slicer. “Isso 
possibilita uma precisão milimétrica 
na colocação da prótese e a proje-
ção dos exames in loco, melhoran-
do significativamente os resultados 

cirúrgicos”, explica Guilherme, que 
é chefe da equipe de ombro do 
Dona Helena. “O dispositivo tem 
se mostrado uma ferramenta re-
volucionária na área da ortopedia, 
trazendo inúmeros benefícios, tanto 
para os cirurgiões quanto para os 
pacientes.”

Uma vantagem significativa é 
a redução do tempo de cirurgia, à 
medida que o especialista tem aces-
so imediato a todas as informações 
necessárias sem demandar consul-
tas frequentes a exames de imagem 
externos. O uso facilita o planeja-
mento pré-operatório, permitindo 
simular diferentes cenários para 
determinar a melhor abordagem 
cirúrgica. “A realidade aumentada 
também é um recurso valioso para 
o treinamento de novos cirurgiões, 
proporcionando uma experiência 
visual e prática mais rica e realista”, 
observa Vitor Corotti, chefe do setor 
de Ortopedia e Traumatologia do 
hospital.

Foram anunciados no fim da 
tarde desta sexta-feira (28) os pri-
meiros vencedores da ExpoQueijo 
Brasil – Araxá International Chee-
se Awards. O evento, realizado no 
interior de Minas Gerais, é consi-
derado o maior do setor nas Amé-
ricas e, neste ano, recebeu 1.100 
queijos de 14 países no tradicional 
Concurso Internacional. “Tivemos 
mais de 200 jurados avaliando 
os queijos. Eles deram notas de 
acordo com o aspecto global, cor, 
textura, odor, aroma, consistência 
e sabor. Como todo sistema é in-
formatizado, em pouco tempo já 
anunciamos os primeiros resul-
tados”, ressalta Maricell Hussein, 
organizadora do evento.

Foram anunciados os quei-
jos premiados com Ouro, Prata e 
Bronze. O resultado já pode ser 

conferido no site www.expoquei-
jobrasil.com.br.

O produtor rural Pietro Luiz 
Miranda Marvule, do estado de 
São Paulo, vai voltar para casa com 
duas medalhas de prata. “É o reco-
nhecimento do trabalho durante 
o ano e a certeza de que estamos 
no caminho certo. Não podemos 
deixar de falar também que muda 
a comercialização. A gente coloca 
agora o selo na nossa embalagem 
porque sabemos que tem pessoas 
que procuram queijos de qualida-
de em todo Brasil e, vendo que o 
nosso foi premiado aqui na Expo-
Queijo, com certeza, teremos mais 
pessoas procurando”, aposta.

Trabalho e treinamento

Os jurados de cada uma das fa-

ses do Concurso Internacional não 
se repetem. Todos participaram 
de um treinamento, coordenado 
pela equipe da EPAMIG - Instituto 
de Laticínios Cândido Tostes (EPA-
MIG ILCT), vinculado à Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Minas Gerais 
(Seapa). “Certamente ajuda a nive-
lar entre os jurados como vai ser o 
trabalho. É bom que todos falem 
a mesma língua para que façamos 
realmente justiça ao trabalho da-
quele produtor durante todo o 
ano para estar aqui”, ressalta Da-
nilo Gomes, veterinário da Secre-
taria de Agricultura e Pecuária do 
Rio Grande do Sul.

De forma geral cada jurado pro-
vou e deu notas para até 20 quei-
jos. “Um jurado não deve avaliar 
mais do que 20 amostras porque 

Nos últimos anos, a preocupa-
ção com os efeitos da luz azul na 
pele tem crescido significativa-
mente. Este tipo de luz, presente 
no espectro visível com compri-
mentos de onda entre 380 e 500 
nm, é emitida por fontes naturais, 
como o Sol, e por fontes artificiais, 
incluindo telas de celulares, com-
putadores, televisores e lâmpadas 
de LED. Com o aumento do uso 
de dispositivos eletrônicos e a po-
pularização das lâmpadas de LED, 
nossa exposição à luz azul está em 
ascensão, trazendo à tona ques-
tões sobre seus impactos na saú-
de da pele e como podemos nos 
proteger.

A luz azul é conhecida por sua 
alta energia, sendo frequente-
mente referida como High-Energy 
Visible Light (HEV ). Enquanto a 
exposição em baixas doses não é 
prejudicial e até contribui para a 

regulação dos ciclos de sono e vi-
gília, a exposição prolongada e ex-
cessiva pode ter efeitos negativos 
significativos. Estudos indicam que 
a luz azul penetra profundamente 
na pele, alcançando todas as cama-
das dérmicas. Esse processo pode 
causar a oxidação dos lípidos e 
aumentar a produção de radicais 
livres, elementos diretamente liga-
dos ao envelhecimento celular.

“A luz azul consegue ser 40% 
mais nociva para a pele do que a 
própria luz do sol. E com um deta-
lhe que precisamos ficar atentas: a 
luz solar tem horários específicos 
de maior incidência. A luz azul é 
uma vilã silenciosa, porque esta-
mos quase que 24 horas por dia 
expostos a ela,” afirma Elle Ferraz.

Um dos principais problemas 
associados à luz azul é o fotoenve-
lhecimento. Esse fenômeno ocorre 
quando a pele envelhece prematu-

ramente devido à exposição contí-
nua à luz. A luz azul contribui para 
a degradação das enzimas da pele, 
destruindo as fibras de colágeno 
e reduzindo sua produção. Como 
resultado, a pele pode se tornar 
desidratada, desenvolver rugas 
finas e manchas, que são sinais 
claros de envelhecimento precoce.

Para diminuir os danos causa-
dos pela luz azul, algumas medidas 
preventivas são essenciais. Primei-
ro, a criação de uma barreira física 
e química é crucial. Produtos de 
cuidados com a pele que conte-
nham ativos antioxidantes e criem 
uma barreira contra a luz visível 
podem ser extremamente eficazes. 
O uso de protetor solar, mesmo 
dentro de casa e em ambientes fe-
chados, é altamente recomendado. 
Outra estratégia importante é redu-
zir o tempo de exposição aos dis-
positivos eletrônicos sempre que 

possível.
A crescente conscientização so-

bre os efeitos da luz azul tem im-
pulsionado a inovação no mercado 
de beleza. Muitas marcas estão de-
senvolvendo produtos específicos 
para proteger a pele desse tipo de 
luz. Uma tendência emergente é o 
‘skinmalism’, uma abordagem mi-
nimalista aos cuidados com a pele, 
focando no essencial. A JUS Beauty, 
uma marca brasileira, exemplifica 
essa tendência com uma linha de 
produtos simplificada, composta 
por uma espuma de limpeza e um 
sérum gel. Esses produtos são for-
mulados para proteger contra a luz 
azul, hidratar a pele, controlar a 
oleosidade, reduzir rugas e unifor-
mizar o tom da pele.

“A @jusbeautybr foi a primei-
ra marca de dermocosméticos a 
desenvolver uma linha que trata e 
protege a pele contra os efeitos da 

luz azul. Usamos a tecnologia do 
OXIGESKIN, que além de garantir 
a proteção de forma química, tam-
bém é responsável pelo glow ins-
tantâneo,” explica Elle Ferraz

Os consumidores têm relatado 
resultados positivos com o uso dos 
produtos da JUS Beauty. A espu-
ma de limpeza é elogiada por sua 
leveza e eficácia na preparação da 
pele para o sérum, que, por sua 
vez, é reconhecido por hidratar e 
proteger contra a luz azul, além de 
melhorar a luminosidade e a vitali-
dade da pele. Os usuários destacam 
a textura agradável dos produtos, 
que não deixam a pele pegajosa e 
proporcionam uma sensação dura-
doura de cuidado e proteção.

“Nossos produtos foram desen-
volvidos pensando na pele brasilei-
ra, desde a textura leve e de rápida 
absorção até a decisão de não usar 
nenhum ácido esfoliativo para evi-

tar possíveis irritações durante o 
verão,” explica Ferraz. “Uma fórmu-
la completa, rica em antioxidantes, 
hidratantes e vitamina, mantém a 
pele limpa, protegida, hidratada e 
revitalizada diariamente.”

A proteção contra a luz azul 
não é apenas uma questão estética, 
mas também uma preocupação de 
saúde. Com a crescente exposição 
a este tipo de luz devido ao uso in-
tensivo de dispositivos eletrônicos 
e iluminação LED, é fundamental 
adotar medidas preventivas para 
proteger a pele. Inovações no mer-
cado de beleza, como os produtos 
da JUS Beauty, oferecem soluções 
práticas e eficazes para manter a 
pele saudável e jovem, mesmo em 
um mundo cada vez mais digital. 
Adotar uma rotina de cuidados sim-
plificada e focada no essencial pode 
ser a chave para uma pele protegi-
da e radiante.

perde a sensibilidade. Fixamos 
esse número porque atingimos o 
objetivo de ter 1.100 amostras”, 
explica o chefe-geral da EPAMIG 
ILCT, Sebastião Tavares de Rezen-
de.

A degustação é às cegas e segue 
a metodologia usada nos princi-
pais concursos internacionais. Os 
queijos recebem um QR Code e 
são catalogados de maneira a ga-
rantir que nenhuma informação 
relevante seja acessível aos jurados 
durante a avaliação. “Atuo no esta-
do de São Paulo com produtores 
de queijo, então, vir para cá acom-
panhar o concurso, essa celebra-
ção que existe, isso reflete no dia 
a dia do produtor. É muito impor-
tante a valorização do produto, a 
divulgação que isso dá. As pessoas 
hoje sabem valorizar um pouco 
mais o queijo artesanal e acho que 
muito por causa dos concursos”, 
afirma o administrador Guilherme 
Campos.

Experiência inédita

Uma mesa redonda e um la-
boratório sensorial didático reu-
niram mais de 150 pessoas nesta 
sexta-feira (28) no Fórum Interna-
cional da ExpoQueijo Brasil.

Foram degustados oito queijos 
do mesmo lote de preparação, 
produzidos na região do Serro. 
Dois desses queijos foram matura-
dos na fazenda de origem e os ou-
tros foram enviados, após três dias 
de produção, para a cooperativa 
do Serro e para dois maturadores 
em diferentes regiões de Minas.

A intenção foi analisar a influ-
ência do terroir nos queijos com 

denominação. “Tudo o que você 
tem em volta, tudo o que está no 
entorno desse queijo enquanto 
ele está maturando, o queijo reco-
nhece isso e daí ele modifica seu 
formato físico e sensorial. Você 
tem mais proteólise ou menos 
proteólise dependendo do manejo 
que você faz com esse queijo. Isso 
é extremamente importante para 
entendermos, e as pessoas devem 
vir conhecer o que é maturar um 
queijo fora do ambiente de origem 
dele”, diz o consultor Elmer Almei-
da, que conduziu a mesa redonda.

Segundo o consultor, as dife-
renças entre os queijos maturados 
em diferentes regiões foram gran-
des. “A gente viu que onde há mais 
umidade e baixa temperatura, há 
uma proteólise muito mais inten-
sa, o que muda muito o gosto do 
queijo, tornando-o amargo. En-
quanto o maturado em tempera-
tura ambiente e em lugares onde 
há entre 18º e 25º graus Celsius 
e umidade natural de 50% a 60%, 
o queijo fica mais seco, perden-
do mais umidade para o ambien-
te. Então, isso confere a ele uma 
textura diferente e também um 
sabor diferente. Mostrando esses 
dois lados, o excesso de umidade 
com baixa temperatura resulta em 
um queijo diferente daquele que 
é maturado com baixa umidade e 
temperatura mais elevada”, expli-
ca.

ExpoQueijo Brasil

Principal evento do segmento 
nas Américas, a ExpoQueijo Brasil 
2024 – Araxá International Chee-
se Awards tem reconhecimento e 

participação dos principais países 
produtores, atraindo a atenção da 
comunidade internacional, de es-
pecialistas e da imprensa. O encon-
tro conta com uma grande estrutu-
ra montada no pátio principal e nos 
luxuosos salões do Grande Hotel e 
Termas de Araxá, patrimônio cultu-
ral e histórico de Minas Gerais.

Neste ano, a ExpoQueijo será 
realizada entre os dias 27 e 30 de 
junho com impacto positivo em 
diversas áreas, como o turismo, va-
rejo, agropecuária, logística, indús-
tria alimentícia e de suprimentos e 
relações internacionais.

O evento é realizado pela Bona-
re Eventos, por meio da Lei Federal 
de Incentivo à Cultura; Ministério 
da Cultura, Governo Federal e da 
Lei Estadual de Incentivo à Cultura; 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Turismo, Governo de Minas Gerais. 
Conta com o patrocínio da CBMM, 
Copasa, Cemig, McCain, Sebrae, 
Sistema Ocemg e Sicoob Crediara. 
Tem parceria com associações de 
produtores de queijos e apoio de 
todas as instituições de fomento 
do agronegócio, com destaque 
para o Ministério da Agricultura e 
Pecuária, por meio da Superinten-
dência Federal de Agricultura MG; 
Governo de Minas, por meio da 
Seapa - Emater-MG, Epamig, IMA; 
Entreposto de Laticínios São Pedro, 
CCPR, Senar, Faemg e Prefeitura 
de Araxá. A Epamig - Instituto de 
Laticínios Cândido Tostes (EPA-
MIG ILCT), vinculado à Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Minas Gerais 
(Seapa) – Governo de Minas Gerais 
– é a entidade mantenedora da Ex-
poQueijo Brasil 2024.

LUZ AZUL
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Carro capota, 
cai de ribanceira 
e deixa mulher 
ferida na MGC-122 
em Janaúba

Mulher morre após carro 
capotar e bater contra árvore 
na BR-251 em Grão Mogol

Quatro pessoas da mesma 
família morrem após grave 
acidente em MG

Polícia Civil investiga empresário 
por estelionato em pacotes de 
viagem

Homem atacado 
por abelhas é 
socorrido por 
vizinhos em 
Janaúba

Uma mulher ficou ferida após um 
carro capotar no Km 161 da MGC-
122, perímetro urbano de Janaúba, 
na tarde deste sábado (29).

De acordo com o Corpo de Bom-
beiros, o carro ainda caiu de uma ri-
banceira de três metros.

Os militares informaram que 

quando chegaram ao local, os dois 
ocupantes do veículo, um homem e 
uma mulher, estavam conscientes do 
lado de fora do automóvel.

Por ter um corte na cabeça, a mu-
lher foi levada para o Hospital Regio-
nal de de Janaúba. O motorista do 
carro não se feriu. (G1)

Uma mulher, de 46 anos, morreu, na madru-
gada deste domingo (30) após um carro capotar 
e bater contra uma árvore no Km 20 da BR-251, 
Bocaina, zona rural de Grão Mogol. Os ocupan-
tes do veículo iam de São Paulo para a Bahia.

Lindiana Souza Sá Teixeira não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local.

De acordo com o Corpo de Bombeiros, ou-
tras duas vítimas do automóvel ficaram feridas: 
o motorista, de 43 anos, com ferimentos leves 
e uma adolescente, de 15 anos, que ficou presa 
às ferragens e teve fratura no quadril e em um 
braço.

Os militares também usaram um caminhão 
de combate à incêndios durante o atendimento, 
porque havia muita fumaça saindo de dentro do 
carro.

Após o resgate, as duas vítimas, conscientes, 
foram levadas para um hospital em Salinas. (G1)

Um grave acidente, entre dois carros, dei-
xou quatro pessoas mortas no Km 250 da 
MGC-122, em Francisco Sá.

De acordo com o Corpo de Bombeiros, um 
homem de 40 anos, uma mulher de 40 anos e 
duas crianças, de 4 e 12 anos não resistiram e 
morreram. As vítimas moravam no estado de 
São Paulo. O carro que eles estavam seguia 
sentido Francisco Sá.

Os bombeiros também informaram que as 
outras quatro pessoas, três jovens de 18, 27 e 
29 anos e uma jovem de 19 anos, do veículo 
que seguia sentido Capitão Enéas, ficaram feri-
das. Elas residem em Montes Claros.

O estado de saúde dos três jovens é estável. 
Já a jovem, de 19 anos, está em estado grave e 
respira com ajuda de aparelhos.

As causas do acidente vão ser investigadas.
(G1)

Na quinta-feira (27), a Polícia 
Civil de Minas Gerais cumpriu man-
dados de busca e apreensão relacio-
nados à investigação que envolve o 
proprietário de uma empresa de tu-
rismo em Pará de Minas, localizada 
no Centro-Oeste de Minas Gerais. 
Ele é suspeito de cometer golpes 
que somam mais de R$ 300 mil. Até 
agora, 13 vítimas foram identifica-
das em diversas cidades mineiras, 
como Bom Despacho, Belo Hori-
zonte, Nova Lima e Montes Claros.

Durante as buscas na casa e no 
estabelecimento do investigado, 
foram encontrados diversos itens, 
incluindo dinheiro em espécie, mo-
eda estrangeira e documentos que 
serão usados como evidências no 
inquérito. Como resultado da ope-
ração, a empresa teve suas ativida-
des suspensas por decisão judicial, 
e o suspeito está proibido de deixar 
o país.

Segundo a delegada Adriene 
Lopes, responsável pelo caso, as in-

vestigações indicam que o suspeito 
utilizou a agência para vender paco-
tes de viagem e câmbio de moeda 
estrangeira a preços atrativos, mas 
não entregou os serviços contrata-
dos após receber os pagamentos. 
Um dos incidentes ocorreu em 
março deste ano, quando um grupo 
comprou 19 mil dólares para uma 
viagem aos Estados Unidos marcada 
para abril, resultando em um pre-
juízo superior a R$ 100 mil para os 
clientes.

“As apurações indicam que o 
esquema afetou vítimas em várias 
cidades mineiras, incluindo Bom 
Despacho, Belo Horizonte, Nova 
Lima e Montes Claros, acumulando 
um prejuízo total estimado em mais 
de R$ 300 mil. As vítimas relataram 
abalos emocionais e financeiros 
devido à fraude, que se estendeu 
também à venda de pacotes turís-
ticos que não foram entregues ou 
reembolsados”, informou Lopes. 
( WebTerra)

Um homem, de 44 anos, ficou fe-
rido após ser atacado por abelhas, no 
bairro Santa Terezinha, em Janaúba.

De acordo com o Corpo de Bom-
beiros, o rapaz, que é portador de 
deficiência física e faz uso de cadeira 
de rodas, foi atacado por um enxame 

de abelhas que estava em uma árvore 
da rua Pageu.

O homem foi socorrido por vizi-
nhos e depois levado pelo Corpo de 
Bombeiros para o Hospital Regional 
de Janaúba. O estado de saúde dele 
não foi divulgado. (G1)

Caminhão tomba 
e carga de soja fica 
espalhada na pista 
da LMG-662, em 
Natalândia

Nessa quinta-feira (27), um 
caminhão carregado de soja tom-
bou na LMG-662, em Natalândia. 
O condutor do veículo ficou fe-
rido e foi encaminhado para o 
hospital.

De acordo com a Polícia Mili-
tar Rodoviária, quando a equipe 
chegou no local do acidente, o ve-
ículo foi encontrado na pista de 
rolamento e a carga estava toda 
espalhada pela rodovia.

O motorista já havia sido so-
corrido por uma ambulância do 
município, ele apresentava feri-

mentos leves e foi levado até o 
pronto socorro de Unaí.

Segundo a PMRv, o local foi 
sinalizado e a empresa responsá-
vel pela carga foi acionada e ficou 
responsável pela retirada da soja 
e do caminhão.

Após receber atendimento 
médico, o motorista retornou ao 
local do tombamento, apresen-
tando uma luxação no ombro. Foi 
feito o teste do etilômetro, que 
acusou negativo.

As causas do acidente não fo-
ram informadas. ( WebTerra)

Homem é preso após ameaçar seus 
familiares de morte e atirar contra 
a PM, na zona rural de Porteirinha

Na madrugada dessa sexta-feira 
(28), um homem foi preso depois 
de ameaçar de morte a mãe, de 80 
anos, e a sobrinha. Ele ainda atirou 
contra uma equipe da Polícia Mili-
tar, na zona rural de Porteirinha. 
Além do homem, a arma também 
foi apreendida.

De acordo com os PMs, ao ser 
informado pela filha, que estava 
no imóvel do ocorrido, um irmão 
do suspeito procurou pela polícia. 
A moça utilizou um aplicativo de 
mensagem, para contar que o tio 
estava armado e já tinha feito um 
disparo.

Depois de efetuar o disparo, o 
homem deixou o local e foi para sua 
casa, vizinha ao local dos fatos. As-
sim que ele saiu, as duas mulheres 
trancaram as portas.

Segundo a PM, quando os milita-
res chegaram, viram que o homem 
apontava uma arma na direção da 

equipe e tentava se esconder. Após 
ele disparar, os policiais também 
atiraram. Ninguém ficou ferido.

Ainda de acordo com informa-
ções da PM, ninguém ficou ferido. 
O homem fugiu e entrou em um 
matagal.

Ele foi encontrado deitado no 
momento em que tentava recarre-
gar a arma.

As duas mulheres relataram para 
a PM, que ao serem ameaçadas de 
morte, disseram para o homem que 
iriam chamar a polícia. Ele então 
falou para elas que se isso aconte-
cesse, ele iria matar todos os mora-
dores daquela casa.

A polícia informou que o ho-
mem já foi preso recentemente 
por porte ilegal de arma, quando 
naquela ocasião também havia ame-
açado os familiares.

O caso foi encaminhado para a 
Polícia Civil. ( WebTerra)
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Concluída instalação de tubos PEAD da 
lagoa do Cícero Passos

Governo de Minas destina R$ 15 milhões para 
ações de meio ambiente em obras rodoviárias

Na manhã desta quinta-feira, 27/06, 
a equipe do SAAE Pirapora concluiu a 
instalação dos tubos PEAD, que vão au-
xiliar na drenagem da lagoa do bairro 
Cícero Passos.

A obra realizada pela Prefeitura de 
Pirapora, em parceria com o SAAE e a 
Secretaria de Infraestrutura e Urbanis-
mo, entra agora em fase de conclusão. 
Ao todo foram executados 2km de rede 
com tubos PEAD, com um metro de di-
âmetro e profundidade de 6,6 metros.

“Essa obra é mais um marco para o 
SAAE Pirapora, em quarenta dias, com 
apoio de todos os servidores e prefei-
tura, conseguimos realizar um feito 
inédito. Transformamos um sonho em 
realidade, para os moradores que vivem 
no entorno da área, que por vários anos 
tiveram as casas invadidas pelas águas 
da chuva, causando grandes prejuízos, 
destacou Patrick Valim, diretor do SAAE 
Pirapora.

A obra, agora executada pelo próprio 
município, foi iniciada em 2022, porém 
na época o projeto foi interrompido, 
pois a empresa que venceu o processo 
licitatório não ter cumprido os acordos 
técnicos firmados em contrato.

A retomada dos investimentos 
em obras de infraestrutura viária 
em Minas Gerais, nos últimos anos, 
provocou o aumento do aporte de 
recursos de maneira considerável 
na área de meio ambiente do Depar-
tamento de Estradas de Rodagem de 
Minas Gerais (DER-MG).

Só em 2024, o setor recebeu 
mais R$15 milhões para investir 
no apoio às ações da Assessoria de 
Meio Ambiente do DER-MG, desti-
nadas à contratação de recursos hu-
manos para dar suporte à equipe da 
assessoria na elaboração de projetos 
e na fiscalização ambiental de obras 
em diversas rodovias, sobretudo 
nas inseridas no pacote do Provias, 
maior conjunto de intervenções ro-
doviárias da última década. 

O assessor de Meio Ambiente do 
DER-MG, Felipe Dutra, destaca que 
os investimentos na malha viária do 
estado, sobretudo a implantação 
e pavimentação de novos trechos, 
contribuíram para o aumento do vo-
lume de demandas, principalmente 
na elaboração de licenciamentos 
ambientais, levantamentos, projetos 
e execução de ações. 

“O aporte de novos recursos 
vem em boa hora e se aproxima da 

necessidade do cronograma e do 
volume de trabalho que é deman-
dado no momento, mas a tendên-
cia é que isso cresça, uma vez que 
os investimentos em infraestrutura 
têm aumentado bastante. Há alguns 
anos que não víamos isso ocorrer”, 
destaca.

Além das ações na elaboração 
projetos e de licenciamento ambien-
tal, a Assessoria de Meio Ambiente 
do DER-MG  investe em programas 
de educação que tem o objetivo de 
abordar o tema ambiental juntos 
às comunidades no entorno das 
obras, atendendo ao que determina 
a legislação, que prevê este tipo de 
abordagem em função da pavimen-
tação de uma rodovia.

No mês passado, por exemplo, 
as equipes foram a campo com o 
objetivo de conscientizar e educar 
usuários sobre a importância da 
preservação ambiental. O trabalho 
foi desenvolvido na comunidade no 
entorno da rodovia MGC-479.

Foram abordados cerca de 200 
veículos para entrega de lixeiras, 
contendo materiais como cartilhas 
sobre educação ambiental e com-
portamento no trânsito e adesivos.

Durante dois dias, as ações fo-

ram voltadas para oficinas de edu-
cação ambiental na Escola Estadual 
São José, no distrito de Tejuco, com 
o objetivo de conscientizar e educar 
cerca de 350 estudantes de todos 
os níveis escolares. Ao todo, foram 
realizadas 16 horas de atividades, a 
partir de quatro oficinas temáticas.

Por meio de atividades exposi-
tivas, interativas e práticas, como 
realização de plantio de mudas e 
jogos lúdicos, os temas abordados 
envolveram desde os impactos am-
bientais relacionados à construção 
de rodovias e as respectivas medidas 
que são adotadas pelo DER-MG para 
minimizá-los durante as obras, até a 
importância das ações pessoais para 
a preservação ambiental e a impor-
tância da valorização do patrimônio 
local.

“Os impactos da chegada de uma 
rodovia pavimentada influenciam di-
retamente aspectos ambientais e hu-
manos. Preparar comunidades para 
que esses efeitos sejam minimizados 
no cotidiano das pessoas e do meio 
ambiente é uma forma de conscien-
tizar que a chegada do asfalto pro-
porciona o progresso, mas demanda 
adaptar a vida a novos hábitos com-
portamentais”, explica o assessor de 

Meio Ambiente do DER-MG, Felipe 
Dutra de Resende. 

O Programa de Educação Am-
biental do DER-MG tem como pre-
missa informar e sensibilizar a so-
ciedade para a relação com o meio 
ambiente, buscando a compreensão 
da interdependência entre diversos 
componentes e possibilidade de uso 
sustentável dos recursos naturais. 

Em 2024, o setor de meio am-
biente do Departamento de Estradas 
de Rodagem de Minas Gerais (DER-
-MG) completa 35 anos de criação. 
Configurada no final da década de 
1980 e início 1990, a área represen-
tou um novo marco nos projetos e 
obras de infraestrutura viária em Mi-
nas Gerais.

As novas medidas adotadas na 
implantação de novas rodovias pavi-
mentaram a construção de um novo 
capítulo, uma inovação e um fortale-
cimento de outros marcos ambien-
tais na época. 

Naquela época, o DER-MG enca-
beçava o rol da lista suja divulgada, 
anualmente, pela Associação Mineira 
de Defesa do Meio Ambiente (Amda), 
entidade não governamental que há 
mais de 45 anos luta pela proteção 
da biodiversidade e da água. 

Para Leomar Fagundes, ideali-
zador do setor de meio ambiente 
do DER-MG, engenheiro civil e am-
bientalista de longa trajetória, diante 
da conjuntura da época era preciso 
superar muitos desafios, entre os 
quais o de vencer a resistência inter-
na do próprio órgão, convencendo 
os gestores e dirigentes que a pauta 
ambiental não representava gastos, 
mas investimentos importantíssimos. 
Com isso, criar uma nova cultura na 
implantação dos novos projetos ro-
doviários era fundamental.

Além disso, era necessário tirar o 
DER-MG da lista suja da Amda, de-
monstrando aos ambientalistas que 
o órgão havia reconstruído a relação 
desenvolvimento-meio ambiente e 
que os dois poderiam caminhar jun-
tos.

Leomar resume como foi esse 
caminho e sobre a criação do setor 
dedicado ao tema: “Eu entrei no 
DER-MG em 1971 e a gerência de 
meio ambiente não existia. Quando 
eu comecei a abordar a questão do 
meio ambiente na década de 80 e 
trabalhar com isso na área de infraes-
trutura viária tinha muita gente que 
era contra, mas com persistência e 
muito trabalho conseguimos inse-

PIRAPORA

rir a pauta ambiental nos projetos e 
retirar o DER-MG da lista da Amda. 
Além disso, em 1999, fui convidado 
para ser diretor de projetos, o que 
me permitiu dar mais suporte ao 
programa ambiental da instituição”, 
conta.

Na avaliação de Leomar, outro 
passo importante para a consolida-
ção da área foi a duplicação da Fer-
não Dias – BR-381-, que liga Minas 
e São Paulo. “Esta obra foi muito 
importante porque teve o financia-
mento do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), que incenti-
vou e orientou sobre a importância 
do licenciamento ambiental para 
realização da obra”, explica. 

Leomar explica que um projeto 
ambiental envolve muito aspectos 
e muitos deles são complexos. “A 
construção de uma estrada vai mui-
to além de eliminar uma vegetação 
e pavimentar. É preciso entender o 
que existe na região.  Se você tiver 
uma comunidade indígena ou qui-
lombola, por exemplo, é necessário 
estudos diferenciados, devidamen-
te aprovados pelos órgãos compe-
tentes como o Ibama e a Funai”, 
detalha.

Durante a obra há um monito-
ramento constante, que envolve, 
também, identificar vibrações ou 
trepidações que possam afetar o 
patrimônio espeleológico, trabalho 
que explora e promove a proteção 
dos ecossistemas subterrâneos, 
como cavernas e cavidades naturais.

“Esse serviço garante que as 
construções respeitem a rica biodi-
versidade que há nesses ambientes, 
ou seja, é essencial para a susten-
tabilidade e conservação dos espa-
ços”, explica.

Outro fator importante apon-
tado por Leomar diz respeito aos 
materiais, as áreas de empréstimo, 
áreas de bota fora, as áreas de jazi-
das e as usinas de asfalto. Itens funda-
mentais para execução da obra, por-
tanto, tudo é estudado e detalhado 
no projeto sob o aspecto ambiental. 
(Agência Minas)
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Ariosto culpa Torquato Tasso pelo sumiço de Dona Manuela. Artur diz a Quinota que 
sabe onde encontrar sua mãe. Deodora manipula Seu Tico Leonel para ir com ele à casa 
de Dona Manuela. Deodora e Zefa Leonel se enfrentam. Tobias Aldonço interrompe a 
briga entre Emi e Cira. Guilherme Tell sente ciúmes de Caridade e Tôim. Artur encontra 
Dona Manuela. Blandina tenta disfarçar a ganância ao ver o tamanho da aliança de noi-
vado que recebe de Zé Beltino. 

Tom tenta afastar Luca de Murilo. Netuno/Léo fica desconfortável diante de Mar-
ta, e Vênus tenta ajudá-lo. Andrômeda se irrita com Lulu por acolher Sheila. Plutão 
tenta contar a verdade para Nicole. Murilo procura Electra. Júpiter se explica para 
Lupita. Ernesto afirma a Hans que fará com que Andrômeda desista da missão com 
os irmãos. Netuno/Léo se recusa a ir embora com Marta, e Otto fica irritado. Marieta 
afirma a Júpiter que ele está apaixonado por Lupita.

RESUMO DE Novelas
Os capangas de Egídio roubam o cacau das roças de José Venâncio. Tião avisa 

a Joana que foi demitido e decide ir embora, prometendo à esposa que só voltará 
depois que realizar seus sonhos. José Inocêncio manda Damião descobrir quem fez 
a limpa nas terras de Venâncio. Egídio acusa José Inocêncio e afirma que irá à polícia 
com Eliana, denunciá-lo pela colheita do cacau das terras que eram de Venâncio. 
Dalva acolhe Tião no acampamento. 

Em conversa com Gláucia, Nando e Dimitri alegam que se sentem abandonados 
pela mãe e que ela não lhes dá atenção, assim como Leandro faz com ela. Gláucia 
reconhece que agiu mal o tempo todo e promete que vai ser uma boa mãe. Vera 
finalmente pede perdão para Mariana pelo o engano do roubo da joia, mas acres-
centa que ainda não foi comprovado que Mariana é inocente quanto à acusação do 
sequestro de Romeu no passado.

‘Irresponsável!’ Filho de Andressa 
Suita e Gusttavo Lima dirige carro 
sozinho aos 7 anos e web reage

Tratando a depressão, Luísa Sonza revela 
acompanhamento com psiquiatra e 
remédios: ‘Nunca estive tão tranquila’

Andressa Suita mostrou Gabriel, seu 
filho com Gusttavo Lima no comando do 
automóvel enquanto o caçula, Samuel, 
estava em pé, no banco do carona, sem 
cinto de segurança. Veja o vídeo!

Andressa Suita foi duramente critica-
da na web

Andressa Suita mostrou Gabriel, seu 
filho mais velho com Gusttavo Lima, diri-
gindo um carro

Nas imagens, os filhos de Andressa 
Suita e Gusttavo Lima aparecem nos ban-
cos da frente do carro

Gabriel, de 7 anos, aparece ao volan-
ce enquanto Samuel, sem cinto de segu-
rança, em pé no banco do carona

Gabriel e Samuel são os únicos filhos 
de Andressa Suita e Gusttavo Lima

Andressa Suita usou sua rede social 
para mostrar, com orgulho, o filho mais 
velho, Gabriel, que acabou de comple-
tar 7 anos de idade, dirigindo um carro 
sozinho. “7 ou 18?!”, questionou na le-
genda do vídeo em que também aparece 

o caçula da família, Samuel, ao lado do 
primogênito, sem cinto de segurança, no 
banco do carona.

A mulher de Gusttavo Lima, que re-
centemente recebeu um forte alerta de 
uma sensitiva que orientou o sertanejo a 
reforçar sua segurança pessoal, foi dura-
mente criticada na web após as imagens 
viralizarem. Veja o vídeo abaixo!

‘Extremamente perigoso’: web la-
menta atitude de Andressa Suita

“Que mulher irresponsável!”, deto-
nou uma internauta. “Adoro a Andressa, 
mas achei totalmente irresponsável a 
atitude e pior ainda ela ainda postar”, 
completou outra. “A criança pode até 
‘saber’ dirigir, mas criança não tem noção 
nenhuma de nadaaaaaa! Extremamente 
perigoso”, opinou mais uma seguidora. 
“Por isso quando crescem fazem o que 
querem no trânsito porque os pais são 
os primeiros a ensinar a errar”, detonou 
outra. “Até a hora que acontece algum aci-
dente”, alertou uma fã.

Alguns afirmaram acreditar que o car-
ro guiado pelo menino estava em piloto 
automático. “Carro com piloto automáti-
co apenas com sensor de movimento, va-
mos para a próxima”, indicou uma segui-
dora. “Mas o menino esta em pé. Se tem 
uma falha nesse carro e tem um acidente 
não sobra menino pra contar história”, 
opinou outra.

Vidente alertou Gusttavo Lima para 
cuidados com segurança

Recentemente uma vidente chamou 
atenção ao afirmar que Gusttavo Lima, 
dono de uma mansão milionária nos Es-
tados Unidos, deveria cuidar melhor de 
sua segurança pessoal.

“Gusttavo Lima, uma grande fase ne-
gativa se apresenta de ti, com acusações e 
polêmicas. O espiritual mostra uma mu-
lher loira do cabelo comprido, uma mu-
lher magra de olho claro, e essa mulher 
muito ardilosa, com algum plano, alguma 
polêmica contra ti. Uma vingança do pas-
sado, que vem agora no seu presente”, 
avisou a sensitiva Bianca Godoi.

Em entrevista, Luísa Sonza abriu o 
jogo a respeito do tratamento da de-
pressão e ‘hablou’ sobre a bissexualida-
de, opinou sobre aborto, descriminali-
zação das drogas no Brasil e mais!

Tratando a depressão, Luísa Sonza 
revela acompanhamento com psiquiatra 
e remédios: ‘Nunca estive tão tranquila’

Em entrevista, Luísa Sonza abriu o 
jogo a respeito do tratamento da de-
pressão e ‘hablou’ sobre a bissexualida-
de, opinou sobre aborto, descriminali-
zação das drogas no Brasil e mais!

Luísa Sonza: ‘Sou acompanhada por 
um psiquiatra. E tomo remédio. Muita 
gente abomina o remédio, mas, às vezes, 
a química do cérebro está desregulada’

Lidando com a depressão, a artista 
não deixa sua autoestima seja abalada. 
“Nunca me senti inferior’

Luísa Sonza desabafa sobre autoes-
tima: ‘Mas cheguei a perder quase com-
pletamente o cuidado comigo. Só não 
perdi porque, pela carreira, eu precisava 
estar maquiada, bem-vestida’

Luísa Sonza abriu o coração ao falar 
a respeito de sua saúde mental. Sucesso 
com o álbum “Escândalo Íntimo” e vi-
vendo uma boa fase no amor, a cantora 
revelou estar fazendo acompanhamento 
com psiquiatra durante tratamento da 
depressão.

“Sou acompanhada por um psiquia-

tra. E tomo remédio. Muita gente abo-
mina o remédio, mas, às vezes, a quími-
ca do cérebro está desregulada. Então, 
por um tempo, a medicação é importan-
te. Em excesso, realmente é prejudicial. 
Tive uma fase em que precisei de muito 
remédio. Hoje, não tomo nem metade 
do que já tomei e faço terapia. Nunca 
estive tão tranquila”, assegurou em en-
trevista ao jornal “O Globo”.

Lidando com a depressão, a artista 
não deixa sua autoestima seja abalada. 
“Nunca me senti inferior. Na música 
‘Luísa Manequim’, falo que “até feia eu 
sou bonita”. Mas cheguei a perder qua-
se completamente o cuidado comigo. 
Só não perdi porque, pela carreira, eu 
precisava estar maquiada, bem-vestida. 
Quando comecei a me curar da de-
pressão, voltei a cuidar do cabelo, da 
pele...”, acrescentou.

‘Há uma pressão, as pessoas rotu-
lam, falam que sou bi de festinha’

A dona do single “Chico” está na-
morando no momento Luis Ribeirinho. 
Bissexual assumida, ela comentou a res-
peito dos rótulos que pessoas bissexuais 
sofrem por assumir compromissos com 
pessoas do sexo oposto.

“Agora, estou namorando. Então, 
nem penso nisso. Mas já me apaixonei, 
já tive casos com mulheres. Não falo tan-
to sobre isso porque temo descontextu-
alizarem. Há uma pressão, as pessoas 

rotulam, falam que sou “bi de festinha”. 
Sempre tendenciei a me relacionar com 
homens até pelo preconceito da minha 
família, por medo de muita coisa. Acaba-
mos bloqueando sentimentos. Porém, 
agora estou feliz”, disse.

Luísa Sonza revela se é a favor da 
descriminalização de drogas no Brasil

Luísa Sonza também comentou so-
bre pautas importantes que acontece-
ram ao longo do mês, como por exem-
plo o projeto de lei que equipara aborto 
a homicídio. “É um retrocesso que me 
deixa chocada. O Estado é laico, então 
ter uma bancada religiosa, uma bancada 
evangélica, é um absurdo. Um desres-
peito inclusive com as outras religiões. 
Cada um pode ter a sua fé. Só que não 
tem que interferir na saúde pública”, 
disparou.

Além disso, comentou sobre a des-
criminalização das drogas no Brasil e 
revelou se é ou não a favor: “Não tem 
como comparar. O Brasil tem suas pró-
prias questões. Porém, devemos sim 
analisar como qualquer exemplo bom 
pode ser aplicado na nossa realidade. 
Sou a favor da regulamentação, prin-
cipalmente da cannabis. Isso deve ser 
debatido para diminuir a criminalidade 
e beneficiar os casos medicinais. A be-
bida é extremamente prejudicial, vicia, 
destrói vidas e está regulamentada. A 
criminalização das drogas é algo muito 
hipócrita e mercadológico também”.
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Semifinalista da Superliga 23/24, ponteiro 
Lucaian está de volta ao MOC Vôlei

Bolsa Atleta terá reajuste de 12% nos próximos 
meses, informa ministro do Esporte

Paulinho lamenta sequência ruim do Atlético 
na Arena MRV e aponta dificuldade

Elias cita episódios que fizeram Ronaldo 
vender o Cruzeiro: ‘Torcida enchendo o saco’

O ponteiro Lucaian Pereira teve 
o retorno ao Montes Claros Vôlei 
confirmado nesta sexta-feira (28). 
O atleta esteve no projeto na tem-
porada 22/23 e, após defender o 
Guarulhos, volta para compor o 
novo elenco do Clube.

Ele tem 1.93m de altura e é na-
tural de Itajaí-SC. Além do MOC, 
Lucaian defendeu o Taubaté-SP, 
Blumenau-SC, Brasília Vôlei-DF e, 
por último, chegou a semifinal da 
última Superliga com o Vedacit Vô-
lei Guarulhos-SP.

Ficha Do Atleta – Lucaian Perei-
ra | Ponteiro

Nome: Lucaian Fernandes Pe-
reira

Data de nascimento: 24/09/1996
Local de nascimento: Itajaí-SC

Idade: 27 anos
Altura: 1,93m
Peso: 105kg
Posição: ponteiro
Carreira:
2010-2012 | Itajaí-Pró-Vôlei-SC
2014 | Adesa Santo Amaro da 

Imperatriz-SC
2015 | Taubaté-SP
2016/17 | Balneário Camboriú 

de Voleibol-SC
2016/17 | Pouso Redondo
2018/19 | Apan Blumenau-SC
2019/20 | Apan Blumenau-SC
20/21 | Brasília Vôlei-DF
21/22 | Brasília Vôlei-DF
20/23 | Montes Claros América 

Vôlei
20/24 | Vedacit Vôlei Guarulhos 

– SP  ( WebTerra)

Os atletas beneficiados pelo 
programa Bolsa Atleta terão um 
aumento de 12% nos valores do 
benefício a partir de julho ou, no 
máximo, até agosto. O ministro do 
Esporte, André Fufuca, revelou nes-
sa quinta-feira (27) que esse ajuste 
visa compensar a inflação acumula-
da ao longo de 14 anos sem qual-
quer correção nos valores.

Ele fez o anúncio durante o 
programa Bom Dia, Ministro, pro-
duzido pela Empresa Brasil de Co-
municação (EBC). Fufuca também 
destacou que o Bolsa Atleta, criado 
em 2004, não recebeu nenhum re-
ajuste nos últimos 14 anos.

“Imagine só você, que que rece-
bia o salário mínimo há 14 anos, ter 
o mesmo [salário] hoje. A inflação 

corrói e engole o salário”, ressal-
tou.

Segundo Fufuca, os recursos 
para o reajuste já foram autoriza-
dos pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “Vai girar em torno 
de 12% do valor nominal que é 
recebido, porque o Bolsa Atleta é 
dividido em várias partes. Tem o 
universitário, o nacional, o interna-
cional”, explicou o ministro.

“Acredito que em julho ou, vou 
falar agosto para não falhar com a 
palavra , teremos esse reajuste. São 
mais de 8,7 mil no Brasil, entre 
atletas e paratletas. Após 14 anos, 
quando o programa completa 20 
anos de existência, nós teremos, 
enfim, o reajuste dele. Vamos tor-
cer para que em julho já dê certo”, 

acrescentou.
Também em julho, está prevista 

a criação de uma secretaria, no âm-
bito do ministério, que terá, entre 
suas atribuições, a de acompanhar 
questões relacionadas aos sites de 
apostas esportivas.

 “Teremos uma secretaria de 
apostas esportivas. Ela está sendo 
feita por meio de uma reestrutu-
ração junto à Casa Civil. Teremos 
ações voltadas à questão da inte-
gridade esportiva. Integridade essa 
que acompanhará toda a questão 
esportiva e, também a das apostas”, 
disse o ministro ao garantir que 
dará transparência aos trabalhos 
de fiscalização dessa nova modali-
dade, voltada a apostas esportivas. 
(Agência Brasil.)

O Atlético chegou ao quarto 
jogo sem vitória na Arena MRV, es-
tádio do clube em Belo Horizonte. 
Neste domingo (30/6), o Galo em-
patou por 1 a 1 com o Atlético-GO, 
pela 13ª rodada da Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Autor do gol al-
vinegro, o atacante Paulinho lamen-
tou a sequência ruim e apontou o 
grande número de desfalques como 
uma dificuldade enfrentada.

Para o jogo deste domingo, o 
técnico Gabriel Milito não pôde 
contar com 12 jogadores, entre le-
sionados, suspensos e convocados 
para seleções. Entre os titulares, 
quatro eram jogadores da base e, 
no banco de reserva, o treinador só 
tinha cinco opções de linha.

“A gente sabe que pesa, ainda 
mais no futebol brasileiro hoje, que 

está extremamente competitivo. O 
time está tentando fazer de tudo 
para poder suprir esses desfalques.
Sabemos que é difícil por questões 
de características, jogadores que 
não estavam jogando há um tem-
po. E aqui (na Arena MRV) a gente 
acaba pegando jogos difíceis como 
esse, em um horário diferente, mas 
uma equipe muito bem treinada, 
uma equipe bem montada, inten-
sa. A gente está deixando a desejar 
dentro de casa.”

Paulinho, atacante do Atlético
“Sabemos que estamos deixan-

do a desejar em casa, estamos só fa-
zendo um ponto e isso é ruim para 
nós, um time que quer brigar por 
títulos, um time que quer vencer, 
que quer ganhar os campeonatos, 
a gente sabe que em casa é impor-

tantíssimo pontuar bem, ainda mais 
no Campeonato Brasileiro, que é 
extremamento competitivo”, com-
pletou.

Com o resultado, o Galo chegou 
aos 18 pontos e ocupa, momenta-
neamente, a nona posição – pode 
ser ultrapassado com o desenrolar 
da rodada. O próximo jogo é contra 
o Flamengo, na quarta-feira (3/7), 
na Arena MRV, a partir das 21h30. O 
camisa 10 do Atlético encara o due-
lo como uma oportunidade de vol-
tar aos trilhos no Brasileiro. “É um 
jogo grande, um clássico nacional. 
A gente sabe que eles estão brigan-
do pelo título, a gente também está 
brigando pelo título. Vamos entrar 
com tudo para poder vencer o jogo. 
Que é o que importa para nós”, fi-
nalizou Paulinho. (No Ataque)

Chief Scout da holding de Ro-
naldo, Elias citou os episódios que 
culminaram na saída de Fenômeno 
do Cruzeiro. O bicampeão mun-
dial vendeu a Sociedade Anônima 
de Futebol (Saf ) da Raposa ao em-
presário Pedro Lourenço no fim 

de abril. Em entrevista ao Charla 
Podcast, nessa sexta-feira (28/6), 
o ex-volante com passagens por 
Atlético, Flamengo e Corinthians 
mencionou o desempenho da 
equipe na decisão do Campeonato 
Mineiro e na segunda rodada da 

fase de grupos da Copa Sul-Ame-
ricana como determinantes para a 
saída de Ronaldo. Em 7 de abril, 
o Cruzeiro perdeu o jogo de volta 
da final do Estadual para o Atlético 
por 3 a 1, em pleno Mineirão, sob 
os olhares de 61.582 torcedores. 

O clube jogava por igualdade no 
placar, já que havia empatado a pri-
meira partida por 2 a 2 e era dono 
da melhor campanha na fase clas-
sificatória.

O episódio da Sul-Americana 
também se passou no Gigante da 
Pampulha. Alguns dias depois, em 
11 de abril, a Raposa encontrou 
com o Alianza-COL pela segunda 
rodada do Grupo B e abriu van-
tagem de 3 a 0 no primeiro tem-
po. O time jogava fácil, até a volta 
do intervalo. Na etapa final, os 
colombianos aproveitaram o des-
leixo do Cruzeiro e empataram 
o placar – para a decepção dos 
18.818 fãs presentes.

A chance mais próxima de ga-
nhar um título sobre o rival em 
quatro anos, você perde. E quem 
é o cara que tem mais nome, que 
está em evidência? O Ronaldo. Foi 
tudo em cima dele. Para culminar, 
teve uma situação na Sul-Ameri-
cana. A gente estava ganhando de 
três a zero e toma o empate. Ali foi 

a gota d’água.
Como dito por Elias, a pressão 

da torcida também motivou o em-
presário a deixar o clube: “Sentiu-
-se frustrado. Não é ingratidão, 
não sei. Esperava um pouco mais 
por causa de tudo que a gente fez 
para o Cruzeiro sair daquela situ-
ação”. O fato de alguns cruzeiren-
ses terem queimado o bandeirão 
com o rosto de Ronaldo marcou 
negativamente.

Perdeu o jogo, a final. Torcida 
enchendo o saco. Aí queimam a 
bandeira com a imagem dele. Ele se 
sentiu pressionado. E juntou, tam-
bém, a situação do Valladolid, que 
estava passando por um momento 
ruim na Espanha… Aí disse ‘vou 
vender, vou vender’ e vendeu

Para o alívio de Fenômeno e de 
toda a equipe, o Valladolid con-
quistou o acesso à La Liga, a pri-
meira divisão do Campeonato Es-
panhol. Apesar do contexto ruim, 
Elias disse que Ronaldo saiu com 
o sentimento de missão cumpri-

da: “Saiu chateado, mas sabendo 
que cumpriu o primeiro objetivo, 
a primeira fase. Tinha outra fase. 
Era a hora de fazer o time com-
petir”.

O ex-jogador ainda elogiou o 
elenco e o trabalho do técnico Fer-
nando Seabra. Por fim, disse que 
Pedrinho vai acelerar o processo 
e colocar dinheiro no lugar certo: 
“Ele é o dono do dinheiro. Ele 
contratou pessoas que manjam. 
Um deles é o Pelaipe. O outro é o 
Dracena, um cara exemplar.. Tem 
tudo para brigar este ano. Não sei 
se o título vai chegar porque vejo 
Flamengo, Palmeiras, Inter, o pró-
prio Atlético em outro estágio.

Atualmente, o Cruzeiro é o quin-
to colocado na Série A do Campe-
onato Brasileiro, com 20 pontos. 
São seis vitórias, dois empates e três 
derrotas. A Raposa entra em cam-
po neste domingo (30/6), contra 
o líder Flamengo, no Maracanã, às 
18h30, pela 13ª rodada do Brasilei-
ro. (No Ataque)
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Saúde acessível!
Na Clínica Vida Saúde, seu bem-estar 
é nossa prioridade número um! 

Com uma equipe dedicada e uma variedade de 

especialidades médicas, oferecemos cuidados 

para você e toda a sua família. 

Consultas, exames, atendimento oftalmológicos 

e exames laboratoriais mais próximos de você, a 

p r e ç o s  q u e  c a b e m  n o  s e u  b o l s o ,  s e m 

comprometer a excelência.

CONVÊNIOS 

*Atendimentos sujeitos a alterações sem aviso prévio.

Agende sua consulta hoje mesmo: 

 38 3229-7950 
Av. Francisco Gaetani, 820 - Major Prates


